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GERINO TOMA 
POSSE COMO 
SECRETÁRIO

ABC VAI JOGAR 
FECHADÍSSIMO 
EM FORTALEZA 

GODEIRO DESAFIA 
CARLA A REPETIR 
ACUSAÇÃO NO STJ

UFRN DECIDE 
GREVE DIA 12, 
EM PLESBISCITO

Esquema do treinador Márcio 
Goiano para evitar nova derrota 
pode ter somente um atacante. 
Jogo é sábado contra o Ceará.

Desembargador afastado após 
denúncia de fraude em precatórios 
diz que acareação será importante 
para esclarecer sua inocência.

Adurn defi niu ontem, por votação, 
que paralisação por tempo 
indeterminado será decidida em 
plebiscito que terá 2.365 eleitores.

Isaú Gerino começa hoje sua 
gestão à frente da Secretaria 
de Saúde  do Estado. Posse foi 
ontem na governadoria.
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OAB E MP BRIGAM 
POR CADEIRA DE 
DESEMBARGADOR

10 11 CIDADES

GUIAS E BUGUEIRO 
DENUNCIAM: “QUEM 
DESAFIA A MILÍCIA, 
ACABA MORTO” 

Vítimas na disputa pela exploração 
de passeios no litoral norte vão ao 
MP denunciar violência a que estão 
sendo submetidos. Eles acusam 
Maurílio Pinto de apadrinhar a 
milícia que impõe terror na região.
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FOLHAPRESS

O STF (SUPREMO Tribunal Fede-
ral) decidiu ontem que exatos sete 
anos após ser revelado, o escânda-
lo do mensalão começará a ser jul-
gado no dia 1º de agosto. A expec-
tativa é que o caso deverá se esten-
der pelo mês de setembro. 

Com isso, ministros descarta-
ram defi nitivamente a possibilida-
de de realizar sessões extraordiná-
rias em julho para analisar o maior 
escândalo da era Lula — a compra 
de apoio parlamentar denunciada 
pela Procuradoria-Geral da Repú-
blica, com uso de dinheiro público. 

A decisão de condenar ou ab-
solver os 38 réus, por sua vez, de-
verá sair, na melhor das hipóteses, 
em meados de setembro, pouco 
antes do primeiro turno das elei-
ções municipais deste ano, mar-
cado para 7 de outubro. 

Durante reunião administra-
tiva realizada no gabinete do pre-
sidente do Supremo, Carlos Ayres 
Britto, os ministros decidiram, por 
unanimidade, estabelecer o calen-
dário, sob condição de o revisor 
da ação penal, Ricardo Lewando-
wski, liberar seu voto até o fi nal de 
junho, o que ele confi rmou 

A intenção de realizar o julga-
mento ainda este ano visa possi-
bilitar a participação de dois mi-
nistros que estão prestes a se apo-
sentar: o próprio Ayres Britto, que 
completa 70 anos em novembro, e 
Cezar Peluso, que terá de deixar a 
Corte no dia 3 de setembro, pela 
mesma razão do colega. 

Apesar de o calendário permi-
tir que Peluso ainda participe da 

análise do mensalão, ele tem dito 
a ministros que sua participação 
não é certa. 

A participação do ministro 
José Toff oli também é dúvida. Por 
ter trabalhado para o PT e ter uma 
namorada que já defendeu um 
dos réus no processo, o ministro 
diz que ainda estuda a possibili-
dade de se declarar suspeito e não 
participar da análise do caso. 

Prevaleceu ontem o calen-
dário o proposto pelo integrante 
mais antigo do Supremo, minis-
tro Celso de Mello. O julgamento 
começará numa quarta, com um 
curto relatório elaborado por Joa-
quim Barbosa e a apresentação da 

denúncia por parte do procura-
dor-geral da República. 

A partir do dia 2 de agosto e 
até o dia 14 ocorrerão sessões diá-
rias com a fala dos advogados dos 
réus. O voto de Joaquim Barbosa, 
portanto, só começará no dia 15 
de agosto, a partir de quando o tri-
bunal deixa de realizar sessões di-
árias, e julgará o caso nas segun-
das, quartas e quinta. O minis-
tro já informou que seu voto tem 
mais de mil páginas. 

Se quatro dias forem necessá-
rios, Barbosa votará até o dia 23 
de agosto. É neste dia que começa 
o voto do revisor, Lewandowski, 
que deverá terminar de votar no 

dia 28. 
Somente a partir de então é 

que os outros ministros poderão 
começar a votar. 

Barbosa, no entanto, avalia 
que a discussão deverá demorar 
ainda mais, por conta do que ele 
chamou de “incidentes processu-
ais”, como questionamentos da 
defesa. 

Um dos defensores, o ex-mi-
nistro da Justiça Márcio Th omaz 
Bastos, deverá pedir o desmem-
bramento da ação, o que levaria 
para a primeira instância o caso 
de réus que não têm mandato e, 
portanto, não possuem o chama-
do foro privilegiado no STF.

COM METAS TRAÇADAS, tomou 
posse ontem o novo secretá-
rio estadual de Saúde, Isaú Ge-
rino Vilela da Silva. Médico há 
mais de 30 anos, ele conhece 
bem o desafi o que tem pela fren-
te e pede a colaboração de to-
dos. “Como a gente sabe, a saúde 
no Brasil tem suas difi culdades, 
que não é só um privilégio do Rio 
Grande do Norte, mas com a aju-
da de todos, dando as mãos, a 
gente vai chegar lá”, ressaltou. A 
cerimônia foi realizada, no fi nal 
da tarde de ontem, no auditório 
da Governadoria. 

O novo secretário apontou 
algumas ações que já estão pre-
vistas para o início de sua ges-
tão. A primeira providência, de-
talhou, diz respeito ao abasteci-
mento das unidades hospitala-
res. Antes mesmo de assumir a 
pasta ofi cialmente, na terça-fei-
ra (5), já socilitou a todos os hos-
pitais da rede um levantamen-
to das necessidades sufi cientes 
para, pelo menos, os próximos 
três meses. “A população exige 
e tem o direito disso (itens bási-
cos). E vamos buscar os meios 
com ajuda da governadora 
para solucionar esse problema”, 
declarou.  

Além disso, pontuou outras 
providências que devem ser to-
madas pelo governo estadu-
al para melhorar as condições 
de atendimento nos hospitais. 
Um passo importante, segun-
do o novo gestor, é fazer melhor 
uso do SUS por meio do investi-
mento em hospitais regionais e 

da descentralização do SAMU. 
O objetivo é reduzir a busca pelo 
atendimento de urgência do 
Hospital Walfredo Gurgel, “Tam-
bém temos que investigar e en-
contrar soluções para possíveis 
irregularidades no repasse de 
verba para as unidades de saúde, 
além de resolver o mais rápido 
possível a falta de leitos de Uni-
dades de Terapia Intensiva”. 

Para a governadora do Esta-
do, Rosalba Ciarlini, não há dú-
vida de que a escolha do novo 
nome para a pasta foi acertado. 
“O Secretário tem toda minha 
confi ança, o meu apoio e tenho 
certeza que, com a experiência 
que ele tem e de toda uma histó-
ria de vida como professor, dire-
tor hospitalar, médico cirurgião, 
conhecendo o sistema SUS, nós 
vamos conseguir melhorar e so-
lucionar problemas que muitas 
vezes são pequenos, mas que 
trazem grandes transtornos para 
a população”, apontou. A lider do 
exetivo estadual também cobrou 
a colaboração dos Municípios. 

Além de médico de carreira, 
Isaú Gerino tem formação em 
gestão. Ele é especialista em Ad-
ministração Hospitalar pela Es-
cola Nacional de Saúde Pública 
Brasil/França. O médico, que foi 
diretor do Hospital Dr. José Pe-
dro Bezerra (Hospital Santa Ca-
tarina) por dois períodos e di-
retor administrativo do Hospi-
tal Professor Luiz Soares (Poli-
clínica) por três anos, também 
é  pós-graduado em Medicina do 
Trabalho.

OS PROFESSORES DA Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN) vão decidir, em um ples-
bicito no dia 12 de junho, se irão 
entrar ou não em greve. Caso op-
tem pela paralisação, ela ocorre-
rá a partir do dia 15. Estão aptos 
a votar no plebiscito somente os 
2.365 professores sindicalizados 
da UFRN e as urnas serão distribu-
ídas nos centros e unidades aca-
dêmicas da universidade. Os pro-
fessores optaram pelo pebliscito 
em uma assembleia realizada on-
tem à tarde no auditório do Cen-
tro de Educação da UFRN. 

O presidente da ADURN-Sin-
dicato, João Bosco Araújo, disse 
que a escolha pelo plebiscito como 
uma forma de decisão pela greve é 
a que está expressa no estatuto da 
entidade. “É uma decisão que in-
fl uencia a vida de 40 mil pessoas, 
entre professores, estudantes, fun-
cionários e seus familiares”. Araújo 
considera que o plebiscito é tam-

bém uma forma de evitar a “bana-
lização da greve”, ou seja, ela terá 
“mais representatividade, legitimi-
dade e força se for decidida através 
de uma votação”. 

Araújo declarou que o plebisci-
to se justifi ca por causa do “clima 
emocional” comum e instalado na 

maioria das assembleias, além de 
uma parte signifi cativa dos parti-
cipantes da reunião terem se reti-
rado antes dela ter sido encerra-
da. Assembleia durou aproxima-
damente  três horas, terminando 
por volta das 18h. Entre as prin-
cipais reivindicações da catego-

ria estão a equiparação salarial 
das carreiras do Magistério Supe-
rior (MS) e Ensino Básico, Técnico 
e Tecnológico (EBTT) com a de Ci-
ência e Tecnologia (pesquisadores 
do Inpe, Embrapa, por exemplo. 

Um pesquisador com gradua-
ção na carreira de Ciência e Tec-
nologia ganha mais do que o dou-
tor do EBTT e do MS. Enquanto os 
pesquisadores de EBTT e do MS 
têm piso e teto salarial R$ 2.800 e 
12.000, repectivamente, os pesqui-
sadores de Ciência e Tecnologia 
possuem os mesmos limites fi xa-
dos em R$ 6.000 e R$ 19.000. 

O outro ponto é a retomada 
da negociação com o governo fe-
deral. Segundo o PROIFES-Fede-
ração, instituição nacional à qual 
a ADURN-Sindicato é ligada, o go-
verno suspendeu “unilateralmen-
te” a última reunião do Grupo de 
Trabalho (GT) de Carreira, que de-
veria ter ocorrrido no dia 28 de 
maio de 2012. 

 ▶ Isaú Gerino tomou posse ontem, na Governadoria
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ABASTECIMENTO DE  
HOSPITAIS É PRIORIDADE

CLUBES AMEAÇAM PARAR 
CAMPEONATO NA JUSTIÇA 

/ SAÚDE /

/ SÉRIE C /

A RECEITA FEDERAL vai liberar na 
sexta-feira da próxima semana, dia 
15, R$ 2,5 bilhões em restituições 
do Imposto de Renda (IR), o maior 
valor da história. A injeção de re-
cursos vem em um momento em 
que o governo federal está preocu-
pado com o fraco desempenho da 
atividade econômica e toma medi-

das para estimular o consumo e o 
crescimento do país. 

“Sem dúvida, imaginamos que 
isso poderá ter efeitos positivos na 
economia”, disse a secretária-adjun-
ta da Receita, Zayda Bastos Manat-
ta. O lote recorde deste ano é 25% 
maior do que o primeiro liberado 
em 2011, que pagou R$ 2 bilhões. 

Nas últimas semanas, o gover-
no anunciou medidas para barate-
ar carros, estimular a indústria na-
cional de eletrodomésticos e pres-
sionou bancos a cortar juros, como 
forma de aquecer o mercado. A 
partir das 9h de sexta-feira (horá-
rio de Brasília), o contribuinte po-
derá consultar se sua restituição foi 
liberada. 

Quem não receber no primei-
ro lote terá de esperar por um dos 
próximos seis, que serão pagos 
mensalmente até dezembro. Serão 

R$ 2,4 bilhões referentes à declara-
ção deste ano, pagos a 1,8 milhão 
de pessoas, a grande maioria com 
60 anos ou mais de idade, que têm 
preferência estabelecida em lei. 

O restante do dinheiro é relati-
vo a lotes residuais de 2008 a 2011. 
O valor é corrigido pela taxa básica 
de juros (Selic). Para saber se teve 
a restituição liberada, o contribuin-
te deve acessar a página da Receita 
na internet (www.receita.fazenda.
gov.br) ou ligar para o número 146 
(Receitafone). 

SEM TER CAMPEONATO para jogar 
há mais de duas semanas, meta-
de dos clubes da Série C do Bra-
sileiro ameaça entrar na Justiça e 
interromper os jogos das Séries 
A e B. A terceira divisão deveria 
ter começado em 26 de maio, 
mas três times que fi caram fora 
-Brasil-RS, Treze-PB e Araguaí-
na-TO- conseguiram com que 
juízes obrigassem a CBF a in-
cluí-los no torneio. Para eles en-
trarem, outros teriam de sair. A 
CBF, então, recorreu das deci-
sões. Enquanto não defi ne a si-
tuação, suspendeu o campeo-
nato. “Vamos esperar uma de-
fi nição até este domingo” , afi r-
mou o presidente do Paysandu, 
Luiz Omar Pinheiro. “Se nada 
acontecer, entraremos na Justiça 
para pedir a paralisação das Sé-
ries A e B.” O argumento é o de 
que as quatro divisões são parte 
do mesmo campeonato, o Brasi-
leiro: se duas param, não haveria 
motivo para as outras duas não 
pararem também. Cartolas de 14 
clubes descontentes se reuniram 
anteontem com representantes 
da CBF e ouviram a promessa de 
que a entidade tentaria medida 
jurídica para começar a Série C 
no próximo dia 17. 

“Essa é uma aposta otimis-
ta, não realista”, pondera Alberti-
no dos Anjos, o diretor de futebol 
do Santa Cruz, que conseguiu o 

acesso em 2011. Ele fala em pre-
juízo de R$ 1,2 milhão graças às 
semanas paradas, sem bilhe-
teria. A preparação dos clubes 
para competir no campeonato 
foi marcada pelo senso de opor-
tunidade dos cartolas.

Tudo começou com o acria-
no Rio Branco, que foi excluído 
da Série C de 2011 por ter acio-
nado a Justiça para jogar em seu 
estádio, interditado. Eliminado, 
fez um acordo com a CBF, o go-
verno estadual e a Justiça des-
portiva para não ser rebaixado 
em 2012. Esse acordo foi ques-
tionado pelo Treze, quinto colo-
cado da Série D (de onde sobem 
só quatro). A Justiça paraibana 
deu liminar garantindo o Treze 
na terceira divisão. 

Mais tarde, foi a vez do Ara-
guaína entrar na briga. Último 
colocado do grupo do Rio Bran-
co, o pior time da última Série 
C conseguiu na Justiça -tocanti-
nense- o direito de herdar a vaga 
dos acrianos. Na parte Sul/Su-
deste da tabela, a confusão con-
tinua. O Brasil de Pelotas havia 
perdido seis pontos no ano pas-
sado pela escalação de um atle-
ta irregular. E foi rebaixado. Tam-
bém entrou na Justiça. E conse-
guiu decisão favorável. O Santo 
André, que acabaria rebaixado, 
conseguiu a paralisação do tor-
neio até uma defi nição.

 ▶ Segundo João Bosco Araújo (d), plebiscito é previsto em estatuto  
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JULGAMENTO INICIA 
DIA 1º DE AGOSTO
/ MENSALÃO /  STF MARCA JULGAMENTO DO MAIOR ESCÂNDALO DA ERA LULA, QUE CONSISTIU 
NA COMPRA DE VOTOS PARLAMENTARES COM DINHEIRO PÚBLICO

 ▶ Só após o voto do revisor, Lewandowski, é que os outros ministros poderão votar 

 NELSON JR. / ASICS / TSE

Professores decidem greve em plebiscito
/ UFRN /

FISCO PAGA R$ 2,5 BI
EM RESTITUIÇÃO DO IR

/ IMPOSTO /
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O DESEMBARGADOR FRANCISCO Sa-
raiva Sobrinho quer que Deus o 
ajude a tomar uma decisão so-
bre a polêmica vaga aberta com a 
aposentadoria do desembargador 
Caio Alencar no Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande do Norte. A vo-
tação que defi nirá para quem vai 
a vaga seria realizada ontem, mas 
Sobrinho pediu o adiamento para 
consultar a luz divina. A Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB) e 
o Ministério Público disputam o 
posto. 

A Constituição Federal deter-
mina que um quinto das Cortes 
nos Tribunais de Justiça do país 
seja composto por membros da 
OAB ou do MP. No caso do RN, um 
quinto corresponde a três desem-
bargadores. Atualmente, são dois 
do MP (Judite Nunes e Caio Alen-
car) e um da OAB (Cláudio Santos). 
Como forma de balanceamento, a 
vaga é concedida por alternância: 
uma vez entra um advogado, outra 
um membro do MP.

O impasse está justamente aí. 
Na condição de promotor de Justi-
ça, Caio Alencar se tornou desem-
bargador indicado pelo Ministério 
Público. Por isso, a instituição quer 
a vaga de volta. Por outro lado, a 
OAB reivindica que a alternância 
seja efetuada de forma que a insti-
tuição que no momento detenha o 
menor número entre as três vagas 
do quinto seja privilegiada. Para 
isso, se apega a decisões semelhan-
tes no Supremo Tribunal Federal.

Portanto, a escolha de um de-
sembargador não é tão simples 
como parece. A mais recente vaga 
do quinto constitucional foi en-
tregue ao advogado Cláudio San-
tos, indicação da OAB. Outro de-

talhe importante: a desembarga-
dora Judite Nunes, atual presidente 
do TJRN, é indicação do Ministério 
Público. A disputa está em aberto.  

A decisão do TJ sobre quem 
deve indicar o novo desembarga-
dor estava marcada para ontem, 
na sessão ordinária da Corte, mas 
Saraiva Sobrinho pediu o adiamen-
to porque não estava convicto do 
próprio voto. O desembargador 
questionou a ausência justifi cada 
de três magistrados e também co-
locou em dúvida a possibilidade de 
voto dos juízes convocados para o 
lugar dos desembargadores falto-
sos. Embora o debate seja jurídico 
e técnico, Sobrinho afi rmou que vai 
pedir um auxílio divino para chegar 
a uma conclusão. “Tenho dúvidas. 
Quero pensar evocando Deus para 
que me dê luz”, disse arrancando ri-
sos contidos de alguns colegas e de 
pessoas que acompanhavam a ses-
são no auditório. 

A presidente do TJ, Judite Nu-
nes, deferiu o pedido e foi acompa-
nhada pela maioria dos desembar-
gadores. O curioso é que, à exceção 
dos juízes convocados, que preferi-
ram não votar diante da dúvida ex-
ternada por Saraiva Sobrinho, to-
dos os outros disseram que tinham 
convicção do voto que dariam. 

A sessão para tratar da suces-
são de Caio Alencar será extraordi-
nária e foi marcada para dia 15 de 
junho, sexta-feira, a partir das 10h, 
no próprio auditório. Alencar deu 
entrada ofi cialmente na aposen-
tadoria em 30 de maio deste ano 
após 28 anos como desembarga-
dor do TJRN. Ele presidiu o Tribu-
nal de Justiça nos anos 90 e chefi ou 
nos últimos meses a inspeção es-
pecial que investigou internamen-
te o escândalo dos precatórios, es-
quema que desviou mais de R$ 14 
milhões da instituição.  

SÓ
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SABE

/ SUCESSÃO /  DE TÃO COMPLEXA, DISPUTA ENTRE 
OAB E MP PELA VAGA DEIXADA POR CAIO ALENCAR 
NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA CAUSA O INUSITADO: 
DESEMBARGADOR ADIA SESSÃO EM BUSCA DE UMA 
RESPOSTA DIVINA PARA DECIDIR O VOTO

Representantes da OAB 
e do Ministério Público 
defendem uma disputa 
fraterna. Tanto advogados 
como promotores e 
procuradores admitem 
que pleiteiam a vaga. Mas 
acreditam num debate 
jurídico e técnico. O 
presidente da OAB, Paulo 
Teixeira, considerou normal 
o adiamento da decisão. Ele 
não tem dúvidas de que a 
vaga pertence aos advogados 
e usa como jurisprudência 
uma decisão do ministro 
do Supremo Tribunal 
Federal, Carlos Veloso, que 
julgou caso semelhante 
com base na proporção 
dos representantes. “Para 
o ministro Veloso, quando 
há três vagas, deve haver 
uma alternância em relação 
a quem tem mais vagas e 
quem tem menos. Como o 
MP tem hoje dois vagas e a 
OAB apenas uma, agora a 
indicação tem que partir da 
OAB”, explicou. 

Já o procurador geral de 
Justiça, Manoel Onofre Neto, 
pensa diferente. Ele admitiu 
que o MP pleiteia a vaga, 
mas nega que haja guerra. O 
procurador recebeu ontem 
um parecer da coordenadoria 
jurídica e judicial da PGJ, 
mas preferiu não adiantar 
da conclusão da instituição. 
“Não existe guerra. Vamos 
fazer um debate jurídico 
e técnico sobre o tema. O 
Ministério Público quer 
saber o posicionamento do 
Tribunal de Justiça para poder 
dar seus argumentos”, disse 
o procurador geral citando 
que há exemplos de decisões 
semelhantes no CNJ e STF 
que reconhecem como sendo 
do Ministério Público a vaga 
do quinto constitucional. 

Manoel Onofre Neto não 
explicou detalhadamente, 
mas um dos argumentos que 
o MP pode usar é que a última 
vaga foi destinada à OAB. E 
agora, pela alternância, seria a 
vez deles.

O regimento interno do 
Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte não nega 
o direito de voto na escolha 
de desembargadores aos 
juízes convocados quando 
algum desembargador 
se ausenta da sessão 
ordinária. No parágrafo 
3° do artigo 82, a vedação 
se refere apenas em 
caso de eleição para 
desembargador do Tribunal 
Regional Eleitoral. O texto 
determina que os juízes 
convocados devem ter o 
mesmo tratamento que os 
donos do posto. “Caberá ao 
Juiz convocado o mesmo 
tratamento destinado 
ao Desembargador, não 
podendo, todavia, votar 
nas sessões do Tribunal 
Pleno em que se realizarem 
eleições ou indicação 
para Desembargadores e 
Juízes do Tribunal Regional 
Eleitoral, bem como na 
promoção, na remoção, 
na permuta e no acesso de 
Magistrados”, diz.

De acordo com o 
mesmo regimento, o artigo 
94 afi rma que um quinto 
dos lugares será ocupado 
por membros do MP, 
com mais de dez anos de 
carreira, e de advogados 
de notório saber jurídico e 
de reputação ilibada, com 
mais de dez anos de efetiva 
atividade profi ssional. Os 
candidatos deverão ser 
indicados por uma lista 
sêxtupla pelas instituições a 
que pertencem. 

Assim que o TJRN 
decidir quem deve 
indicar a vaga, a OAB ou 
o MP devem enviar ao 
tribunal uma lista com 
seis indicações. Desse 
grupo os desembargadores 
escolherão, em votação 
secreta, três nomes, 
que serão enviados à 
governadora Rosalba 
Ciarlini. A chefe do 
executivo estadual é 
quem decide o nome do 
novo desembargador. 
A governadora terá 20 
dias para escolher o 
desembargador que 
herdará a cadeira de Caio 
Alencar.

SAIBA MAIS

Além das benesses 
que o cargo oferece, um 
desembargador também 
usufrui de um gabinete 
recheado de auxiliares. 
Ao todo, são dez 
funcionários, por gabinete, 
sendo um motorista, 
três assessores, quatro 
auxiliares judiciários, uma 
secretária e um chefe 
de gabinete. Todos são 
cargos comissionados. 
O salário atual de um 
desembargador gira 
em torno de R$ 24 mil 
e corresponde a 90% 
dos vencimentos de um 
ministro do Supremo 
Tribunal Federal.

ENVOLVIDOS TÊM VISÕES 
DIFERENTES SOBRE A VAGA

 ▶ Paulo Eduardo, da OAB

 ▶ Saraiva Sobrinho 

não está convicto sobre 

voto e roga pela luz 

divina: sessão adiada

 ▶ Manoel Onofre, do MP

REGIMENTO 
INTERNO 
NÃO NEGA 
VOTO A JUIZ 
CONVOCADO

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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OBRA DO LINHÃO
A linha de transmissão de 230 

Kv, da Chesf, que vai interligar os 
parques eólicos localizados nos 
municípios de Parazinho, João Câ-
mara, Touros, Pureza, Maxaran-
guepe, Ceará Mirim, Extremoz, 
São Gonçalo e Macaíba será sec-
cionada para se integrar à linha de 
transmissão de 320 Kv Campina 
Grande II/Natal III até a subesta-
ção de Extremoz.

Esse sistema de transmissão é 
considerado fundamental para o 
futuro da energia eólica gerada no 
Rio Grande do Norte.

DEMOCRACIA DO PT
A Executiva Nacional do Par-

tido dos Trabalhadores, reunida 
em São Paulo, decidiu que o pre-
feito do Recife, João da Costa, não 
será candidato a reeleição, confor-
me havia decidido a base partidá-
ria. O candidato é o senador Hum-
berto Costa como mandou o coro-
né Lula da Silva. Em Mossoró, não 
foi diferente. Diferente foi a posi-
ção de altivez de João da Costa.

MAQUILAGEM NA EDUCAÇÃO

Da herança deixada na tro-
ca de Governo fi cou o descumpri-
mento da disposição constitucio-
nal que fi xa os investimentos mí-
nimos na Educação em 25% do 
orçamento. Em 2010, nosso Rio 
Grande do Norte aplicou, apenas, 
22,4% graças a uma maquilagem 
contábil que contava como in-
vestimento em educação, o paga-
mento aos aposentados. Prática 
que, segundo a secretária Betânia 
Ramalho começou a ser desagre-
gada em 2011.

GUERRA DAS CONTAS
Mais uma Câmara Municipal 

rejeitou a prestação de contas do 
prefeito: Apodi. Com mais de 3/3 
dos votos, aprovou o parecer do 
relator referente ao exercício fi -
nanceiro de 2009, da prefeita Ma-
ria Goreti da Silveira Pinto. É mais 
uma na fi la da inelegibilidade.

A DÚVIDA CONTINUA
Maio acabou e a prefeita Mi-

carla de Sousa não defi niu se será 
ou não candidata à reeleição. No 
particular, a impressão é que ela 
está fora da disputa. Mas, de públi-
co, muitas ações se desenvolvem 
como se ela fosse entrar de cabe-
ça na eleição.

PROPAGANDA ANTECIPADA
A democracia brasileira, para sobreviver, tem de conviver com 

uma legislação excessivamente restritiva, cheia de lacunas, que 
permite as mais discrepantes interpretações por parte de promo-
tores e juízes, sobretudo na área de propaganda eleitoral.

Começando pelo o entulho autoritário que interessava ao regi-
me militar a redução de qualquer movimentação política, restrin-
gindo a atividade política, a praticamente quatro meses tolerados 
de campanha eleitoral; assim mesmo com enormes restrições 
para o uso dos meios de comunicação de massa; restrições que 
também interessam aos detentores de mandato que têm livre 
acesso à mídia (senadores, deputados e vereadores contam com 
seus próprios canais de rádio e televisão), difi cultando o apareci-
mento de novos nomes.

Felizmente, a Internet continua livre, embora candidatos já te-
nham sido punidos pelo uso do Twitter (direito de pergunta: se 
Twitter não pode, pode carta postada no Correio?)...

O pior é a discrepância entre diferentes – em importância e in-
tensidade – transgressões praticadas neste capítulo.

Nos últimos dias, o noticiário político registrou – pelo menos 
em termos de Rio Grande do Norte – inúmeras intervenções do 
Ministério Público Eleitoral e de juízes, multando pré-candidatos 
a prefeito e vereador que tiveram a petulância de promover reuni-
ões, sob o pretexto de ouvir opiniões para elaboração de um pla-
no de governo, ou mesmo de um parlamentar que concedeu uma 
entrevista coletiva – numa cidade de porte médio no interior do 
estado – para anunciar o nome de seu candidato a prefeito.

Enquanto isso, um ex-presidente da República anuncia sua 
participação pessoal em programas de televisão – ditos populares 
– de grande audiência para apresentar o seu candidato a prefeito 
da maior cidade brasileira. Na sua primeira “entrevista”, quinta-fei-
ra-passada, ele fez do programa do Ratinho, no SBT, um palanque 
para apresentar o seu candidato que, segundo as pesquisas, só ti-
nha 3% das intenções de votos. Mesmo com o risco do pagamento 
de uma multa.

Em termos de proporcionalidade entre os delitos – se é que 
existem delitos – não dá para comparar na defi nição de alguma 
penalidade, especialmente na aplicação de multas. Como não 
existem candidaturas que não estejam estruturadas em matéria 
de assessoria jurídica, esta termina sendo o tipo de infração, dis-
cutida previamente com os advogados, inclusive se fazendo um 
estudo entre o custo (de eventual multa) e o benefício.

Quando a lei deixa de atender tais interesses da maioria, é melhor 
mudá-la. O problema é que eventuais mudanças são feitas a partir do 
ponto de vista de quem conquistou um mandato dentro dessas re-
gras. Regras que, de reforma em reforma, tem estreitado o acesso de 
novos nomes e facilitado a vida de quem procura a reeleição.

Mesmo respeitando e reconhecendo o zelo – e entusiasmo – das 
nossas autoridades, achamos necessária a colocação desses pontos 
a ponderar, pelo menos enquanto não se fi zer uma reforma da le-
gislação eleitoral compatível com o pleno exercício da plena demo-
cracia, onde quanto menos restrição existir, será melhor para todos.

 ▶ Hoje tem a abertura da festa junina 
no município de Extremoz, convidando 
para a temporada: “Santo Antonio te 
convida e Extremoz te espera”, em honra 
ao padroeiro. 

 ▶ Alunos de História, da UnP, fazem 
a entrega, hoje, do produto do Trote 
Solidário ao Grupo de Apoio a Criança 
com Câncer e apresentam um espetáculo 
teatral.

 ▶ Publicada, no Diário Ofi cial de ontem, 
a nomeação do médico Isaú Gerino Vilela 
para secretário da Saúde.

 ▶ O município de Messias Targino é 
o aniversariante do dia. Hoje completa 
exatos 50 anos de sua instalação.

 ▶ Por conta do dia santo, as lojas dos 
shoppings funcionam, hoje, só das 15h 
às 22h. Já os supermercados terão 
horário normal.

 ▶ No comércio de rua, os grandes 
magazines (Americanas, C&A e 
Riachuelo) vão abrir das 8h às 16h.

 ▶ Hoje é o Dia do Silêncio.
 ▶ Mossoró aquece as fogueiras para 

a abertura da programação da Cidade 
Junina, no sábado.

 ▶ Completa 160 anos, hoje, da posse de 
Antônio Francisco Pereira de Carvalho, 19º 
presidente da Província do RN.

 ▶ Alunos de irmão Adauto e irmão 
Miguel corrigem Roda Viva: enfeixando é 
com x, e não com ch, como foi publicado.

 ▶ O Instituto Brasileiro de Política e 
Direito do Consumidor (Brasilcon) foi 
reconhecido de utilidade pública.

 ▶ Em colaboração com a Universidade 
de Quebec, a UFRN promoveu, ontem, o 
1º Colóquio Internacional Interdisciplinar 
de Comunicação e Discurso.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA ABIH-RN, ENRICO FERMI

A ocupação de Mãe Luiza 
cresce para cima do Parque 
das Dunas, enquanto a 
preservação existe do lado 
da Via Costeira. Não são os 
hotéis que desmatam a área”
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Além do discurso

O bonde da nostalgia 

Os deputados João Maia (PR), Rogério Marinho (PSDB) 
e Henrique Eduardo Alves (PMDB) escolheram o twitter, on-
tem, para mostrar sua indignação contra declarações feitas 
pelo superintendente do Ibama no RN, Alvamar Queiroz. O 
gestor alegou que a Via Costeira (a construção de hotéis na-
quela área) trata-se de “um erro ecológico”. 

Queiroz defendeu que a construção ocorreu numa épo-
ca sem mecanismos que pudessem balizar ali a defesa do 
meio ambiente. E acrescentou ainda que a existência des-
ses hotéis — que hoje representam a espinha dorsal do turis-
mo na capital — não pode justifi car a construção de novos 
empreendimentos.

Para os deputados, há algo errado. Rogério Marinho se dis-
se impressionado com as declarações de Alvamar Queiroz, 
imputando-lhe falta de conhecimento da história e do legado 
que os hotéis representam para Natal. João Maia comentou 
não saber o que “o RN fez de mal ao superintendente do Iba-
ma, Alvamar, para que trabalhe incessantemente, contrarian-
do o bom senso contra o desenvolvimento do Estado”. E Hen-
rique Eduardo endossou as declarações dizendo que a banca-
da se reunirá para debater o assunto. 

As declarações virtuais do parlamentares federais enche-
ram de expectativa empresários ligados à área do turismo que 
defendem o melhor uso da Via Costeira. E agora esperam que 
o protesto dos parlamentares não seja apenas para internau-
ta ver. 

É muito interessante ver que — mesmo na internet — as 
declarações dadas por Alvamar Queiroz ao NOVO JORNAL 
provocaram a indignação de pessoas que foram eleitas para 
defender, em Brasília, os interesses do RN.

Agora, mais interessante ainda é que os discursos e recla-
mações promovidos ontem avancem; e que os parlamentares 
façam algo de prático sobre o assunto, mesmo que isso resulte 
numa posição intransponível do Ibama nacional. É preciso ir 
além do discurso feito para provocar audiência.  

Se algo for feito, (mesmo diante de uma “derrota”) fi cará 
registrado devidamente que os deputados foram além do fa-
latório e buscaram realmente o melhor caminho para solucio-
nar os entraves da Via Costeira. 

Do contrário, permanecendo apenas os discursos no twit-
ter, os parlamentares terão de refazer o dever de casa para ver 
se conseguem (numa recuperação) ir além de algo que tor-
nou-se comum nos dias de hoje: os acomodados protestos 
pela internet que tanto incomodam a eles próprios (os políti-
cos), mas que de prático não produzem resultado algum. 

Naquele tempo a Festa do Caju era um acontecimento so-
cial. As melhores famílias prestigiavam a Redinha, sítio do car-
navalesco João Bolão. O clube disputava clientela com o Pé do 
Gavião, que até hoje está fi ncado no mesmo ninho. A traves-
sia de barco para a margem da Tavares de Lira durava dez ou 
quinze minutos de legítima distração.

Naquele tempo os notívagos se refugiavam madrugada 
adentro ou no Iara Bar ou na Tenda do Cigano, na orla urbana, 
com uma prosa e outra entre os acordes do violão dos seres-
teiros e vanguardistas - como Jairo Figueiredo e Expedito - que 
devotavam o talento à boêmia.

Naquele tempo não havia pousada nem hotel nem restau-
rante em Pipa. Os aventureiros que por lá andavam podiam 
se instalar nos alpendres das casas desocupadas. A refeição, 
simples mas saborosa, era da cozinha dos nativos, com quem 
mantinham relações até de amizade desinteressada. 

Naquele tempo Ponta Negra era uma praia apreciada pe-
los natalenses. Nos fi nais de semana, a barraca do Toninho 
reunia todas as tribos - gregos e troianos e gauleses - em ani-
mada badalação até o sol se pôr. Dali pra frente, o céu era o 
limite...

Naquele tempo a Bandagália fazia o número principal do 
réveillon. Ao som de frevos e marchinhas, arrastava um grupo 
alegre e irreverente de foliões que se embebedavam com o sol 
que dava as caras no primeiro dia do ano na praia dos Artis-
tas, onde o mirante mais requisitado era o do Castanhola Bar.

Naquele tempo o Grande Ponto tinha um charme incon-
fundível. O bate-papo rolava até certas horas da noite, qua-
se sempre capitaneado pelo jornalista Joanilo de Paula Rego. 
Dava gosto andar pela Cidade Alta, com visitas pontuais ao 
Centro Pauferrense e Casa da Maçã.

Naquele tempo os namorados tinham um bosque só pra 
eles. Os casais afoitos e calientes também encontravam por-
to seguro no descampado da praia do Forte. E ainda havia 
romantismo no crepúsculo que se vislumbrava da Pedra do 
Rosário.

Naquele tempo quase todo mundo que tinha a cabeça fei-
ta ou ainda por fazê-la convergia para a sessão de arte que o 
Cinema Rio Grande apresentava nas noites de sexta-feira, coi-
sa de 23 horas. 

Naquele tempo ainda havia tertúlias no ABC e no Aero Clu-
be. Locais da moda eram o Chique-Chique, Kazarão e Saravá; 
inferninho era o Piri-Piri, na avenida Engenheiro Roberto Frei-
re, que, salvo engano, ainda não tinha sido batizada como tal.

Naquele tempo não havia sequestro nem assalto. Crimes? 
Rareavam! O bandido mais famoso da paróquia, imaginem 
só!, atendia pela alcunha de Pé Seco.

Naquele tempo éramos felizes e nem sabíamos.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

SECA MAIOR
“A maior seca do estado é o ter-

ror do Ibama, que não está respei-
tando a lei e causando prejuízos 
aos municípios do estado, fechan-
do empreendimentos de forma ar-
bitrária, provocando o desempre-
go de muitas famílias” – Afi rmou o 
deputado Nelter Queiroz, da tribu-
na da Assembleia, ao comunicar o 
fechamento do balneário Portal 
do Vale, em Jucurutu. Isso, antes 
da liminar concedida, reabrindo 
o balneário, dada pelo juiz federal 
Orlan Donato Rocha.

SEM ABORTO
O Comitê Potiguar de Cidada-

nia Pela Vida – Brasil sem aborto 
se reúne hoje no Sapiens, com a 
participação do coordenador na-
cional do movimento, Jaime Lo-
pes, quando será feita uma retros-
pectiva da situação no Congresso 
Nacional e atuação da Frente Par-
lamentar em Defesa da Vida.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraimprensa@bol.com.br

ROUBO D’ÁGUA

A medida que a seca aumen-
ta, estão aumentando os casos de 
roubo d´água das adutoras da Ca-
ern. Da Adutora Jerônimo Rosado, 
que abastece Mossoró, por exem-
plo, foram identifi cados cinco ca-
sos de desvio de água para atender 
propriedades rurais ao longo dos 
canos, responsáveis pela subtração 
de 400 mil litros/hora. O bastante 
para abastecer o centro da cidade 
de Mossoró, ou algo em torno de 
30% do volume transportado.

CULTURA NO MUNDO
Teotônio Roque, fotógrafo nor-

te-rio-grandense, participa, hoje, 
em Serpa, Portugal da 9ª Edição 
de Encontros de Cultura, dentro 
do programa de inventivo ao inter-
câmbio, que já enviou os cineastas 
Geraldo Cavalcanti e Guaraci Da-
niel à Cuba para participarem da 
Bienal de Cinema de Havana.

ÚLTIMO INVICTO
Único chefe municipal do 

Estado, invicto em eleições, há 60 
anos, Chiquinho Germano, cinco 
vezes Prefeito de sua Cidade, 
empresta seu nome para ser vice 
na chapa de Wilton Cavalcanti 
Monteiro que disputa a eleição no 
município de Rodolfo Fernandes, 
no Oeste potiguar
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Faca no pescoço
A decisão do Supremo Tribunal Federal de marcar o início 

do julgamento do mensalão para 1º de agosto foi acertada pre-
viamente entre o presidente da corte, Carlos Ayres Britto, e o re-
lator do processo, Joaquim Barbosa, que conversaram com ou-
tros ministros antes. 

Sem a presença do revisor Ricardo Lewandowski na sessão 
administrativa de ontem, o decano Celso de Mello foi incum-
bido de apresentar a proposta para lhe conferir peso --e ela foi 
aceita por unanimidade. A estratégia da trinca, avaliam inte-
grantes do STF, emparedou o revisor, que ainda não entregou 
o seu relatório para análise. “Foi goela abaixo’’, afi rma um deles.

EFEMÉRIDE 
A decisão do STF saiu exata-
mente sete anos depois da 
primeira entrevista de Rober-
to Jeff erson à Folha sobre o 
mensalão. 

TROCA DA GUARDA 
Com a defi nição, Cezar Pelu-
so e Ayres Britto, que deixarão 
a corte, participarão do julga-
mento. “Já imaginaram a pres-
são em cima dos novos indica-
dos durante sabatina?’’, ques-
tiona um ministro. 

CHAPA PURA 
Único réu do mensalão can-
didato a prefeito, João Paulo 
Cunha deverá ter como vice 
em Osasco o petista Jorge La-
pas, que se desincompatibili-
zou ontem a Secretaria de Go-
verno local. 

REGRA 3 
Depois de negociar com o PSD 
de Gilberto Kassab, o PT op-
tou pela chapa puro-sangue. 
A articulação é vista no parti-
do como um “plano B” caso o 
deputado seja condenado no 
STF. 

MENOS UM 
Um dos nomes cotados pelo 
PSB para vice de Fernando Ha-
ddad, César Callegari prefe-
riu fi car na Secretaria de Edu-
cação Básica do MEC. Petistas 
ainda não desistiram de con-
vencer Luiza Erundina a com-
por a chapa. O PC do B deve 
sugerir Leci Brandão para o 
posto. 

ONU 
Coordenador da campanha 
de José Serra, Edson Apareci-
do deixou ontem a Secretaria 
de Desenvolvimento Metro-
politano para se dedicar à elei-
ção. Sua primeira tarefa é abrir 
terreno para a coligação pro-
porcional desejada por PR, PP, 
DEM e PSD. 

MINA TERRESTRE 
A pedido do pré-candidato a 
vereador Mario Covas Neto, o 
Zuzinha, o PSDB estadual vo-
tará regra vetando essa alian-
ça, em especial com a sigla de 
Kassab. 

TUCANÊS 
Ao lado de Lula, o ex-tucano 
Eduardo Paes (PMDB-RJ) re-
correu ontem a uma expressão 
celebrizada por seu amigo José 
Serra ao enfatizar que preten-
de tirar do papel projetos en-
gavetados há décadas: “O Rio 
sempre foi lugar de tró-ló-ló”. 

DOIS PESOS... 
Contrariados com a pauta do 
comando da CPI do Cachoei-
ra, os senadores Randolfe Ro-
drigues (PSOL-AP) e Pedro 
Taques (PDT-MT) vão entrar 
com mandado de segurança 
no STF na terça-feira para que 
o relator Odair Cunha (PT-
-MG) coloque em votação re-
querimentos da dupla. 

... E DUAS MEDIDAS 
Segundo Randolfe, o rela-
tor passou na frente pedidos 
de petistas para ouvir teste-
munhas contra o governador 
Marconi Perillo (PSDB-GO) ao 
invés de votar a quebra de sigi-
lo das 28 empresas que recebe-
ram recursos de laranja da Del-
ta, protocolada antes. 

ONDE PEGA 
O senador do PSOL afi rma 
que foi avisado por assessores 
da CPI de que a quebra de si-
gilos destas empresas chega-
ria no governador do Rio, Sér-
gio Cabral. 

É O BICHO 
O esquema de Carlinhos Ca-
choeira arrecadou com a ex-
ploração de jogo ilegal R$ 11 
milhões, com lucro de R$ 3 mi-
lhões em 2011, segundo dados 
do Coaf.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O agendamento cria uma pressão 
eleitoral. Agora, com o cronograma 

defi nido, Lula vai ter mesmo que dar a 
mão para Haddad e ir para as ruas o 

quanto antes. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO PRESIDENTE DO PTB, ROBERTO JEFFERSON (RJ), delator do 
mensalão, sobre o impacto na eleição paulistana do julgamento do 
processo no Supremo Tribunal Federal, marcado para ter início em 

1º de agosto. 

PORTAS EM AUTOMÁTICO 
O ex-deputado federal Sigmaringa Seixas (PT) foi avisado 

com antecedência pelo ministro Gilmar Mendes, do STF, so-
bre o encontro com ex-presidente Lula, no escritório de Nel-
son Jobim. Diante da polêmica envolvendo o caso, Seixas, 
que é amigo de Lula, Jobim e Mendes, quis um conselho do 
seu amigo e ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, sobre 
como agir em meio ao tiroteio. 

- Qual a minha saída? Eu não tenho saída! 
Cardozo brincou: 
- Claro que tem! Sua saída é o aeroporto de Guarulhos! 

“TEM QUE OLHAR NO 
OLHO”, DESAFIA GODEIRO
RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O DESEMBARGADOR RAFAEL Go-
deiro desafi ou a ex-chefe da di-
visão de precatórios do TJRN, 
Carla Ubarana, a provar, cara a 
cara, quem está falando a ver-
dade sobre o desvio milionário 
do Tribunal de Justiça. Ele está 
certo de que a acareação com 
Carla vai trazer à tona a verda-
de sobre a inocência dele no es-
cândalo dos precatórios. A pe-
dido do magistrado, o encon-
tro com Ubarana foi confi rma-
do para a próxima quarta-feira, 
13 de junho, às 10h, em Brasí-
lia, pelo ministro do Superior 
Tribunal de Justiça, César Asfor 
Rocha. 

Pela primeira vez, desde que 
o escândalo estourou, Rafael e 

Carla estarão frente a frente. O 
desembargador sustenta que foi 
envolvido na fraude milionária 
do TJRN porque demitiu três ir-
mãos de Ubarana assim que as-
sumiu a presidência da institui-
ção, em 2009: o ex-chefe de se-
ção, José Jaime Ubarana, a chefe 
de divisão, Ana de Paiva Ubara-
na e a secretária administrativa, 
Andréa de Paiva Ubarana. 

Ao NOVO JORNAL, ontem 
por telefone, o desembargador 
contou que soube da confi rma-
ção da acareação há três dias. 
Ele viajará a Brasília na próxi-
ma semana na companhia do 
advogado pernambucano Bóris 
Trindade. Agora, segundo Go-
deiro, a ex-chefe da divisão de 
precatórios terá que detalhar os 
pagamentos que supostamente 
fez a ele. “Eu requeri essa acare-

ação através do meu advogado 
porque se ela disse que me en-
tregou dinheiro tem que olhar 
olho no olho agora, tête-a-tête e 
dizer aonde entregou, se foi no 
corredor, na garagem, se botei 
o dinheiro numa pasta, se bo-
tei num paletó, vai ter que di-
zer tudo isso”, afi rmou o magis-
trado que está afastado de suas 
funções desde 17 de abril passa-
do pelo STJ.  

Desde que Carla Ubarana 
o envolveu no esquema, Rafa-
el Godeiro passou a negar to-
das as acusações, em especial a 
principal delas, a de que recebia 
dinheiro no gabinete. “Todos 
os funcionários do gabinete es-
tão aí para comparar. Agora me 
diz como é que eu ia receber um 
produto de um desvio em pleno 
gabinete? Provada a minha ino-

cência, é claro que vou proces-
sá-la”, chegou a declarar à re-
portagem em abril deste ano, 
quando ainda não estava impe-
dido pelo STJ de exercer a fun-
ção de desembargador. 

Procurado pela reportagem, 
o advogado José Maria Rodri-
gues Bezerra, que defende Car-
la Ubarana, afi rmou que soube 
extraofi cialmente da notícia do 
encontro ao vivo entre os dois, 
mas confi rmou que a cliente 
dele irá a Brasília assim que for 
notifi cada da acareação. Ques-
tionado sobre a possibilidade 
de uma entrevista com a mu-
lher-bomba do Tribuna de Jus-
tiça, Rodrigues negou de for-
ma veemente. “Nem hoje, nem 
amanhã, nem depois. Um abra-
ço”, afi rmou antes de desligar o 
telefone. 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

É necessário lembrar um de-
talhe curioso envolvendo Carla 
Ubarana. Ela demonstrou medo, 
quando ainda estava presa, caso 
houvesse necessidade de vir a 
encontrar, frente a frente, os de-
sembargadores Rafael Godeiro 
e Osvaldo Cruz, envolvidos por 
ela no esquema. Num dos ví-
deos do depoimento feito por 
Carla em meio às negociações 
do  acordo de delação premia-
da, a ex-chefe da divisão de pre-
catórios do TJRN disse aos pro-
motores que não queria fazer a 
acareação de jeito nenhum. “Eu 

não quero nem ouvir falar mais, 
quanto mais ver”, desabafou de-
pois de indagar os promotores: 
“Vai ter algum momento de me 
botar tête a têtê com algum de-
les?”, questionou.

Diante da pergunta, os pro-
motores demonstraram desco-
nhecimento em relação à possi-
bilidade. O primeiro que se ma-
nifestou foi categórico. “Se para 
sua seguranção isso não for in-
dicado não será feito, pode fi car 
tranquila”, disse antes de orien-
tar a acusada. “No processo ju-
dicial a senhora pode se recusar 

a prestar depoimento lá na fren-
te”, afi rmou. A mesmo pessoa 
também diz categoricamente 
que o MP não tem nenhum in-
teresse no encontro dela com os 
magistrados. “Da parte da gente 
o MP vai dizer que não tem inte-
resse na acareação”, afi rmou. 

A negociação para a delação 
premiada durou mais de 40 mi-
nutos. Um segundo promotor 
chegou a dizer que pela práti-
ca atual Carla Ubarana não pre-
cisaria viajar até Brasília para 
depor, ao contrário do que vai 
acontecer na próxima terça-fei-

ra. “A prática dos tribunais está 
sendo delegar aos juízes de pri-
meira instância a instrução. A 
senhora será ouvida aqui. A prá-
tica tem sido essa”, comentou.  

Em seguida, um terceiro 
promotor surge com outra in-
formação ao dizer que poderia 
acontecer do juiz determinar o 
encontro. Logo depois, no en-
tanto, o segundo promotor des-
carta a possibilidade. “Acho que 
ninguém pedirá essa acareação, 
é uma situação de muito desgas-
te para essas pessoas (desem-
bargadores)”, encerrou. 

 ▶ Rafael Godeiro solicitou o encontro no STJ
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 ▶ Carla Ubarana pediu a promotores para evitar acareação
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EM DEPOIMENTO, CARLA 
DEMOSTROU MEDO DE REENCONTRO

O ministro relator do STJ, 
César Asfor Rocha, marcou o 
depoimento do desembarga-
dor Osvaldo Cruz para o mes-
mo dia da acareação entre Ra-
fael Godeiro e Carla Ubarana, 
em 13 de junho, à tarde, na sede 
do STJ, em Brasília. É a primeira 
vez que ele será interrogado por 
Rocha, já que na primeira data 
marcada para o depoimento, 
em 26 de abril, Cruz precisou se 

submeter a um cateterismo de-
pois de passar mal e ser interna-
do no hospital da Unimed. O ad-
vogado Armando Holanda, que 
o defende já adiantou que tam-
bém pretende pedir uma acare-
ação entre Carla Ubarana e Os-
valdo Cruz. No entanto, o pedi-
do só poderá ser feito após o de-
poimento. Sobre a defesa dia 13 
de junho, Holanda, irônico, afi r-
mou que vai depender das per-

guntar feitas pelo ministro rela-
tor. Ele também aguarda os lau-
dos de outros documentos pe-
riciados a pedido dele. No mês 
passado, o advogado revelou 
que um dos cheques que Carla 
Ubarana disse ter sido assinado 
por ele para o pagamento de la-
ranjas no esquema tinha a assi-
natura falsifi cada. “Não sou pe-
rito, não sei o que a perícia vai 
dizer. Vamos aguardar”, disse.    

OSVALDO CRUZ VAI DEPOR NO 
MESMO DIA DA ACAREAÇÃO

CNJ DEFINE 
RELATO DO 
PROCESSO 
ADMINISTRATIVO

O Processo Administrativo 
Disciplinar (PAD) que corre no 
Conselho Nacional de Justiça 
defi niu esta semana o nome do 
relator que fi cará com a respon-
sabilidade de investigar Osval-
do Cruz e Rafael Godeiro. O cea-
rense Jorge Hélio Chaves de Oli-
veira é advogado formado pela 
Universidade Federal do Ceará 
(UFC) e foi conselheiro do CNJ 
de 2009 a 2011. Ele foi recon-

duzido ao cargo este ano pela 
OAB. No dia 21 de maio, quan-
do o Pleno do CNJ acatou o pe-
dido de abertura do Procedi-
mento Administrativo Discipli-
nar (PAD) feito pela corregedora 
geral de Justiça, Eliana Calmon, 
Jorge Hélio comentou o supos-
to envolvimento dos magistra-
dos. Num depoimento técnico 
de poucos minutos, ele defen-
deu que a delação precisava ser 
considerada por conta da difi -
culdade de se chegar aos verda-
deiros culpados apenas através 
do aparato do Estado. “Enten-
do que haja indícios. Organiza-
çõs criminosas não são desba-
ratadas apenas pela invetigação 

do Estado, mas pela desunião na 
hora da partilha. Por isso a de-
lação precisa ser levada em con-
ta. Se assinou foi porque assu-
miu e não porque confi ava. Eu 
já assinei por excesso de traba-
lho e tive que assumir o que as-
sinei. O cálculo dos precatórios é 
o cálculo renal do organismo bi-
liar do Judiciário”, disse. 

De acordo com o 9º pará-
grafo da resolução 135 do Con-
selho Nacional de Justiça, o PAD 
tem 145 dias para ser concluí-
do, mas pode ser prorrogado. “O 
processo administrativo terá o 
prazo de cento e quarenta dias 
para ser concluído, prorrogável, 
quando imprescindível para o 

término da instrução e houver 
motivo justifi cado, mediante 
deliberação do Plenário ou Ór-
gão Especial”, disse.

A primeira providência do  
relator Jorge Hélio será a intima-
ção dos acusados. Quando noti-
fi cados, Osvaldo e Rafael terão 
dez dias para apresentar as ra-
zões de defesa e as provas que 
entenderem necessárias. Tam-
bém de acordo com a resolu-
ção 135, na instrução do proces-
so serão inquiridas, no máximo, 
oito testemunhas de acusação 
e, até oito de defesa, por reque-
rido, que justifi cadamente te-
nham ou possam ter conheci-
mento das denúncias.

 ▶ Osvaldo Cruz
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Nota
Sobre a notícia veiculada na edição de hoje (quarta-
feira) no NOVO JORNAL, na página 10, há um 
equívoco na retranca com o título “Com sentença, 
Rychardson deixa de ser réu primário”. Em 
momento algum, a Assessoria de Comunicação da 
JFRN informou que “a condenação de Rychardson 
pode resultar em uma punição  maior para o 
advogado no julgamento do mérito”. Essa foi 
uma ilação feita pelo repórter. À Assessoria de 
Comunicação da Seção Judiciária do Rio Grande 
do Norte compete atender todas as demandas 
da imprensa. O repórter em momento algum 
solicitou entrevista com o magistrado presidente 
do processo; a demanda feita pelo jornalista e 
prontamente atendida foi o envio do Termo de 
Audiência na íntegra, remetido para o e-mail 
pessoal do repórter. Faço esses esclarecimentos 
a bem da verdade e zelando pela relação 
transparente e séria que a Seção da Justiça 
Federal do Rio Grande do Norte mantém com 
toda imprensa. Nesse ensejo ratifi co o respeito 
e admiração por esse importante veículo de 
comunicação. Atenciosamente,

Anna Ruth Dantas, 
Supervisora de Comunicação da JFRN

Agência
Caro Cassiano: Na sua coluna de hoje (05.06) há 
um equívoco na nota que trata da AGN. A Agência 
não aumentou o seu capital “para” R$ 7 milhões, 
como lá está. Ela aumentou o capital “em” R$ 7 
milhões. O capital passou de R$ 24 milhões para R$ 
31 milhões. Se achar por bem consertar, fi caremos 
felizes. A AGN já é tão pequenina.....
Apesar de sermos a Agência de Fomento mais 
antiga do Brasil (12 anos) ainda somos uma 
das menores. Ela já nasceu como “Agência 

de Fomento”, pequena, enquanto em outros 
estados onde são bem maiores, elas surgiram da 
transformação dos bancos de desenvolvimento 
como na Bahia, Santa Catarina, Minas Gerais... Mas 
isso é outro assunto. Grande abraço. 

João Augusto Melo, 
Por email

Costeira
Diretor do IBAMA diz no @NovoJornalRN que a 
construção de hotéis na Costeira foi um “erro 
ecológico”.Era só o que faltava!

Tertuliano Pinheiro - @tertulianop, 
Pelo Twitter

Costeira 2
Fazia tempo que não escutava algo tão ridículo 
quanto a avaliação do superintendente do Ibama 
com relação a Via Costeira. “Erro ecológico”.

Danilo Sá - @DaniloSa, 
Pelo Twitter

Costeira 3
Lendo e relendo a matéria do @NovoJornalRN 

e tentando entender as declarações do 
superintendente do Ibama.

Bernardo Gaspar - @begaspar, 
Pelo Twitter

Costeira 4
Parabenizar o @NovoJornalRN pela reportagem 
sobre a Via Costeira. Todo o mérito pela repercussão 
necessária do assunto.

Bruno Giovanni - @BrunoGiovanni, 
Pelo Twitter

Costeira 5
Vamos ser claros: a luta política entre PT e DEM 
está inviabilizando o desenvolvimento do RN. Quem 
fi ca com o prejuízo é o Povo Potiguar. Por que o 
IBAMA não inviabiliza a construção de hotéis na BA, 
PE e CE???

George Gosson - @georgegosson, 
Pelo Twitter

Buracos
Está no NOVO JORNAL: repórter percorre a orla de 
Natal e conta 428 buracos em toda sua extensão. 
Na praia do Meio, um com 4m de profundidade.

Paulo Araújo - @praujo, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

O ENCONTRO ESPÚRIO entre ex-pre-
sidentes da República e do Su-
premo Tribunal Federal, respec-
tivamente Lula da Silva, Nelson 
Jobim e Gilmar Mendes, com a fi -
nalidade de avaliar o julgamen-
to do mensalão, foi inoportuno 
e descabido, tendo em vista o ru-
moroso processo poder entrar 
em pauta no STF em julho pró-
ximo. O ex-presidente Lula che-
gou a reclamar da inoportuni-
dade da data em pleno período 
eleitoral e ainda adiantou provi-
dências que deverá adotar na co-
optação de ministros em favor da 
causa petista.

A intromissão atrapalhada de 
Lula em assuntos pertinentes à 
Suprema Corte do país surpreen-
deu a opinião pública, após denún-
cia da Veja com ampla repercussão 
nacional, inclusive junto ao cole-
giado do Supremo. O ministro Gil-
mar Mendes, que já havia revelado 
o teor da desagradável conversa a 
pessoas de sua intimidade, resol-
veu contar com detalhes à revista, 
causando desconforto a Lula e ao 
anfi trião Nelson Jobim, que deram 

explicações contraditórias sobre o 
polêmico encontro ocorrido no fi -
nal de abril.

Ninguém teve dúvida da ve-
racidade de tais insinuações do 
ex-presidente porque são típicas 
do seu estilo arrebatado, corro-
boradas pelas vacilações de Nel-
son Jobim, o anfi trião aturdido, 
que não convenceu ninguém ao 
desmentir o óbvio : “Eu não par-
ticipei da conversa até o seu fi -
nal”, justifi cou-se para confi rmar 
uma semana depois à própria 
Veja: “Me deixa fora disso.Tenho 
uma boa relação com Lula e que-
ro preservá-la”. 

Portanto, confi rmou a ve-
racidade da entrevista concedi-
da por Gilmar Mendes, embo-
ra tentasse preservar a amizade 
com Lula, de quem fora minis-
tro da Defesa. Já o ex-presiden-
te da República, através de páli-
da nota ofi cial, o que não é do seu 
costume, tentou consertar o que 
dissera na desastrada reunião, 
afi rmando que “fi cara indigna-
do com as insinuações maldo-
sas atribuídas a ele”. A repercus-

são negativa não poupou os en-
volvidos na trama sinistra.

 Ora, quem conhece o es-
tilo falastrão de Lula sabe que, 
se estivesse com a verdade ao 
seu lado, teria desafi ado Gilmar 
Mendes para acareação diante 
da imprensa, onde pudesse des-
mascarar o ministro do STF e 
desmoralizá-lo perante seus pa-
res, inviabilizando sua presença 
no julgamento do mensalão. Ele 
jamais perderia oportunidade 
dessa com a fi nalidade de somar 
ponto em favor dos companhei-
ros mensaleiros  que irão sentar-
-se no banco dos réus,  pois  tem 
afi rmado sempre que o mensa-
lão nunca existiu.

A proposta indecente pegou 
mal, inclusive citando nominal-
mente ministros do STF que se-
rão procurados por emissários 
de sua confi ança cobrando soli-
dariedade pelas nomeações de-
les para aquela Corte, na época 
em que exercera a presidência da 
República. Durante os oito anos 
do governo Lula da Silva foram 
nomeados seis dos onze minis-
tros do Supremo Tribunal Fede-
ral. Mas essa prerrogativa cons-
titucional não lhe concede o di-
reito de cobrar reciprocidade de 
quem quer que seja.  

Desde a proclamação da Re-
pública o Supremo Tribunal Fe-
deral tem reagido com deste-
mor a ameaças que foram feitas à 
sua independência, notadamen-
te, durante o Estado Novo (dita-
dura Vargas) e o regime militar 
endurecido pelo AI-5 promulga-
do pelo general-presidente Costa 
e Silva. Diante de sua atitude so-
berana no confronto com ditado-
res, o STF foi mutilado com a cas-
sação de alguns ministros, porém 
não perdeu a compostura de Cor-
te Suprema do país, onde a liber-
dade sempre teve acolhida gene-
rosa abrindo suas asas proteto-
ras sobre todos nós, anunciando 
novo alvorecer acalentado pela 
esperança de futuro promissor.

Esse processo emblemático 
será julgado como o maior es-
cândalo da história republicana, 
após ter sido posto em prática o 
audacioso plano do governo em 
cooptar maioria no Congresso 
em troca de vantagens fi nancei-
ras. O Supremo Tribunal Federal 
terá mais uma vez a oportunida-
de de rechaçar ameaças insinua-
das, repudiando qualquer tipo de 
intromissão indébita, em nome 
da independência e soberania 
da Corte maior, guardiã da cons-
tituição e da soberania nacional. 

PROPOSTA INDECENTE NO 
PAÍS DOS TRAPALHÕES

A SECA QUE 
HUMILHA E 
MALTRATA

OS 90 ANOS DE 
LETÍCIA BEZERRA 
MACHADO

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

O IPI e o “câncer das cidades”
Faz tempo que escuto: o automóvel é “o câncer das cidades”! Este mal se 

expande de forma incontrolável tal qual esta terrível doença.
É sufi ciente acompanharmos o trânsito das cidades brasileiras, através dos meios 

de comunicação, para verifi camos que “falta chão” para os veículos em circulação.  
As estatísticas comprovam que este aumento é assustador!

Recentemente, ocorreu em São Paulo um engarrafamento de 295 km - 
praticamente a distância entre Natal e Recife. Os engarrafamentos são comuns 
às grandes e médias cidades do nosso país. É verdade que o fato não se restringe 
ao Brasil. O problema se agrava nas cidades onde não houve um planejamento 
que permitisse a circulação de veículos. O fato, em Natal, é concreto. No início do 
século XX, tivemos o Plano Palumbo que contemplou ruas e avenidas com larguras 
razoáveis. A incompetência dos dirigentes e a ignorância da população-favoreceram 
dispormos, hoje, de ruas e avenidas mais estreitas do que as planejadas nas 
décadas de 20 e 30 do século passado quando o automóvel, praticamente, 
não existia! Tivemos poucos governantes estadistas e, por isso mesmo, não 
vislumbraram as próximas gerações; governaram para as próximas eleições. Está 
evidente a nossa “miséria política”! 

Avaliemos o que representou para o Brasil de hoje a opção feita pelo governo JK 
em relação à indústria automobilista e ao transporte rodoviário! 

A recente e estranha diminuição do IPI – iniciativa pouco responsável – 
aumentará os engarrafamentos. Um número infi ndável de automóveis chegará 
para aumentar mais ainda a atual frota que já não cabe nas nossas estradas, ruas e 
avenidas... É possível que algumas cidades possam parar! E as dívidas das “vendas 
facilitadas” de automóveis?!...

Não há dúvidas de que é muito gratifi cante e confortável se ter um automóvel, 
especialmente diante de um precário sistema de transporte coletivo. Deveriam 
diminuir taxas, impostos... no sentido de incentivar o transporte coletivo de todas as 
formas possíveis.  

Evidente que “obras estruturantes” são indispensáveis para enfrentar o “câncer 
das cidades”!  Como combatê-lo? Sabe-se que não é fácil. Não dispomos de uma 
“varinha de condão”. Uma política bem diferente de transportes da adotada ao 
longo da segunda metade do século XX até os dias de hoje – poderia superar o atual 
caos. Rever os incentivos ao transporte automobilístico individual! Até onde está a 
pressão do “ABC paulista” para a manutenção da atual política?! Por que não mais 
bicicletas criando-se inclusive infra-estrutura para que permitam sua circulação?! O 
imediatismo precisa ser combatido.

O trânsito semi-parado ocasiona graves problemas para todos os que se 
deslocam nas cidades brasileiras – de transporte individual ou coletivo... 

Diante do caos que ai está é urgente a efetivação de medidas a curto, médio e 
longo prazo que venham diminuir ou mesmo extirpar este grande mal que maltrata, 
pelo menos, 80% da população brasileira.

Importante é tratar o mal que ai está e prevenir, prevenir e prevenir! Diminuição 
de IPI para automóveis não é solução; antes pelo contrário: “o câncer vai se expandir”! 

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@yahoo.com.br

Embora o governo propague 
com ufanismo que o país é a sexta 
economia do mundo, graças ao 
potencial econômico de sua exuberância 
continental, incluído no seleto grupo 
de países desenvolvidos, aceitamos de 
braços cruzados a chegada da seca no 
Nordeste vitimando milhares de pessoas. 
O fl agelado sofre com a escassez de 
água para o consumo humano, além 
da falta de alimentos indispensáveis ao 
sustento da família. O rebanho da região 
vem sendo dizimado pela fome e sede, 
provocando cenas chocantes.

Homens de olhos marejados e 
mãos calejadas expõem a angústia 

do sofrimento explícito, antevendo o 
amanhã sombrio; mulheres derramam 
lágrimas diante do quadro desesperador, 
enquanto crianças subnutridas e 
mal vestidas desperdiçam a infância  
disputando os parcos  alimentos que 
aparecem ofertados por mãos caridosas. 
Enquanto isso, os governos pecam 
pela omissão do descaso há séculos, 
culpando a providência pela miséria que 
castiga o Nordeste.

Acolhemos a tragédia como uma 
maldição infi nita reparadora dos nossos 
pecados. Trocamos o planejamento 
efi caz pelo improviso de última hora. 
Obras essenciais como açudes, cisternas, 
irrigação, barragens e assistência técnica, 
são atropeladas por esmolas que não 
valorizam o homem, mas ao contrário, 
martiriza e humilha o corpo e a alma de 
quem recebe.

Minha mãe chega hoje a essa idade 
com lucidez invejável para uma pessoa 
da sua idade. Receberá a homenagem 
dos fi lhos, netos e bisnetos. Com a 
morte de meu pai, aos 50 e poucos anos 
em 1975, assumiu o controle familiar 
assegurando a estabilidade de todos 

como nosso porto seguro. Deu-nos 
rumo e prumo na vida, vigiando com 
liberdade a retaguarda de todos. Um 
anjo protetor.Quando achou necessário, 
deixou o interior e veio morar em 
Natal visando educar os fi lhos, embora 
sentisse a separação emocional, pois 
ainda hoje chama sua terra de “meu 
Assu idolatrado”. Agradeço a Deus, nos 
meus 68 anos de idade, poder pedir sua 
benção. Tê-la entre nós, já é uma graça 
alcançada. 

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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APESAR DE CONTAR com a maioria 
dos vereadores em sua bancada, 
a prefeita Micarla de Sousa tem 
a minoria de aliados para as elei-
ções na Câmara e a difi culdade de 
conquistar apoio dos partidos tem 
adiado a defi nição sobre deu futu-
ro político. 

Talvez por isso, a sua deci-
são pela reeleição ainda não este-
ja ofi cialmente decidida. A maio-
ria dos vereadores que compõem 
sua bancada afi rma que não tem 
compromisso político com a che-
fe do Executivo Municipal.

A rejeição por seu nome, paon-
tada em pesquisas, não se resume 
aos eleitores, mas também está na 
Câmara Municipal. Pior: até entre 
os vereadores de sua base.

Maurício Gurgel (PHS), por 
exemplo, foi enfático ao declarar 
que é do conhecimento da prefei-
ta que ele e seu partido não têm 
nenhuma obrigação política com 
ela. “Particularmente não somos 
simpáticos à reeleição da prefei-
ta. Aqui o apoio é administrativo”, 
afi rmou.

O vereador, que é vice-lider da 
prefeita, disse que ainda não defi -
niu o seu candidato à prefeitura de 
Natal. Mas, como pré-candidato à 

reeleição, está se articulando para 
ter um palanque sobre o qual pe-
dirá votos para si e para o candi-
dato que mais for conveniente aos 
interesses do partido. E o mais co-
tado é o deputado estadual Her-
mano Morais (PMDB).

“Estamos dialogando com 
poucos para fazer alianças, mas 
a conversa está mais avançada 
com Hermano”, informou. A deci-
são ofi cial, no entanto, só deve ser 
anunciada na próxima semana, 
assim como a da prefeita. Mas o 
vereador diz que apoiá-la nas elei-
ções está fora de cogitação.

Se não vai contar com o vice-
-líder, também não será possível à 

prefeita ter o apoio político do seu 
líder na Câmara para fortalecer 
uma possível candidatura. O ve-
reador Enildo Alves (DEM) decla-
rou que sua relação pessoal com 
ela não será abalada, mas tam-
bém não poderá pedir votos para 
ela porque já tem um candidato: o 
tucano Rogério Marinho, que teve 
ofi cializado o apoio dos Democra-
tas na semana passada.

“Ninguém pense que vão me 
ver falando mal da prefeita, mas 
se tenho meu candidato, não 
tem sentido me manter líder dela 
aqui”, declarou Enildo justifi can-
do sua saída da liderança da pre-
feita, caso ela anuncie candidatu-

ra. Enildo segue o pensamento do 
partido, que julga ser Rogério Ma-
rinho o melhor nome para gover-
nar Natal. Seu colega de legenda 
e de bancada, Ney Lopes Júnior, 
também seguirá na luta pela vi-
tória do tucano, deixando os pla-
nos da prefeita para as eleições 
com mais uma lacuna. Ney Júnior 
relatou que não haverá diferença 
em sua atuação na apreciação de 
matérias e projetos enviados pelo 
Executivo para votação.

O número de aliados que não 
estão com a prefeita aumenta com 
o vereador Assis Oliveira. Como o 
PR já anunciou apoio ao pré-can-
didato do PMDB, Hermano Mo-

rais, o vereador será outro não 
estará no possível palanque de 
Micarla.

Nem o vereador do partido da 
prefeita, Aquino Neto, demons-
tra entusiasmo no apoio à candi-
datura da sua líder, embora seja 
ela sua candidata natural. O moti-
vo está na demora para ela se de-
cidir. “Ela ganhou em 2008 porque 
quatro anos antes todos sabiam 
que iria se candidatar. Agora qua-
tro meses antes, ninguém sabe. 
Isso não é bom”, opinou. Caso a 
prefeita saia de cena nestas elei-
ções, Aquino diz que não terá di-
fi culdade em apoiar nenhum dos 
pré-candidatos.

Os dois vereadores do PSB 
que desobedeceram determina-
ção do partido na hora de votar 
as contas do ex-prefeito Carlos 
Eduardo (PDT) agora tendem a 
seguir o que a sigla decidir.

O vereador Bispo Francis-
co de Assis sequer discute o as-
sunto. “Quem Wilma seguir, eu 
apóio. Neste sentido eu voto em 
quem ela escolher”, avisou. Como 
a ex-governadora Wilma de Fa-
ria já é aliada do ex-prefeito Car-
los Eduardo, este será o candida-
to do “bispo” se o pedetista pros-
seguir na disputa.

Porém, o outro vereador de 
Wilma, Adenúbio Melo, ainda re-
siste. Ele diz que não sabe exata-
mente para quem pedirá votos, 
mas revela que sua expectativa 
é de que a ex-governadora ain-
da entre em cena como candida-
ta. “Ainda não decidi, mas como 

apoiar Carlos Eduardo? Ele não 
disse que não queria o voto dos 
quinze que reprovaram as con-
tas. Por que eu apoiaria?”, decla-
rou ressaltando que aguarda de-
fi nições das candidaturas.

Apenas o terceiro peessebis-
ta que apresenta atuação gover-

nista na Câmara, Dickson Nas-
ser, segue outro posicionamen-
to, mas também não está com 
Micarla. Ele fi ca no apoio à Rogé-
rio Marinho, uma vez que abriu 
dissidência declarada à sigla há 
mais de dois anos e passou a se-
guir a liderança do tucano.

Já foi protocolado em primeira 
instância no Tribunal de Justiça 
do Estado uma Ação Anulatória, 
por parte dos advogados do ex-
prefeito Carlos Eduardo, para 
invalidar a votação na Câmara 
Municipal que rejeitou suas 
contas referentes ao exercício de 
2008 e, por isso, podem torná-lo 
inelegível por oito anos.

Os advogados se baseiam na 
tese de que os pontos que foram 
questionados pelo relator do 
processo e líder da prefeita, Enildo 
Alves, não constavam no relatório 
do Tribunal de Contas do Estado 
(TCE), que aprovou as contas 
com ressalvas.

Carlos Eduardo diz que 
não teme a reprovação dos 
vereadores e nem interfere nos 
seus planos porque acredita que 
a Justiça vai anular a votação. 
“Sempre sustentei e sustento que 
se tratou de politicagem numa 
tentativa de golpe. Entrei com 
a ação para reparar a injustiça 
que fi zeram contra mim e confi o 
que a Justiça vai anular isso”, 
declarou.

Assumidamente, apenas 
três vereadores, além do pevis-
ta Aquino Neto, seguem, por en-
quanto, no apoio à reeleição de 
Micarla de Sousa. Osório Jácome 
(PSC), Chagas Catarino e Albert 
Dickson (PP) se mantém alia-
dos da prefeita na Câmara e nas 
eleições.

“Temos o vice-prefeito Pauli-
nho Freire que é do nosso partido 
e vamos nos reunir na quarta-fei-
ra para acompanhar a prefeita em 
sua decisão”, declarou Chagas Ca-
tarino. Ele assegurou que mesmo 
que a prefeita desista, os planos 
do PP não sofrerão mudanças.

O partido quer formar a 
maior bancada na Câmara, re-
elegendo os dois parlamenta-
res da sigla e conquistando mais 
três vagas no Legislativo Munici-
pal e, se não forem com Micarla, 
podem seguir com Rogério Mari-
nho ou Hermano Morais, segun-
do Catarino.

Pelo que se comenta no meio 
político da cidade Micarla de 
Sousa já estaria decidida a dis-
putar a reeleição. Prova disso é 
que continua procurando outros 
partidos em busca de apoio polí-
tico. Confi rmando o que o vice-
-presidente do PV municipal, Ri-

valdo Fernandes, já havia decla-
rado sobre as conversas com o 
PMN, a prefeita procurou os diri-
gentes do partido nesta semana.

O presidente do diretório, de-
putado estadual Antônio Jácome, 
disse que apesar da procura da 
prefeita, ainda não houve uma de-
fi nição. “Ainda não sentamos para 
conversar e decidir. Isso vai acon-
tecer na próxima semana e só en-
tão nos posicionaremos”, avisou.

Vale lembrar que o PMN mos-
trou-se simpático à pré-candida-
tura do tucano Rogério Marinho 
durante a ofi cialização do apoio 
do DEM ao PSDB na semana pas-
sada. O deputado Ricardo Motta 
disse, na ocasião, que o PMN sen-
taria para decidir e que era seu de-
sejo pessoal apoiar a pre-candida-
tura de Rogério.

CARLOS EDUARDO 
ENTRA COM AÇÃO 
PARA ANULAR 
VOTAÇÃO

VEREADORES DO PSB DIVIDIDOS

APENAS QUATRO ADMITEM 
APOIAR MICARLA

 ▶ Bispo admite votar em Carlos  ▶ Adenúbio descarta ex-prefeito

ALIANÇA SEM COMPROMISSO
/ TÔ FORA /  MAIORIA DOS VEREADORES DA BANCADA DA PREFEITA NA CÂMARA, INCLUSIVE O LÍDER E O VICE, TEM OUTRO CANDIDATO PARA AS ELEIÇÕES 

 ▶ Enildo, líder da bancada, já avisou que vai apoiar Rogério Marinho  ▶ Micarla tem encontrado difi culdades para viabilizar candidatura  ▶ Maurício Gurgel, vice-líder da bancada, não cogita apoio à prefeita
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,027

TURISMO  2,070
3,19%

54.156,04
2,556 0,64%8,5%

O PROTESTO DOS DEPUTADOS
/ VIA COSTEIRA /  TRÊS DEPUTADOS FEDERAIS VÃO AO TWITTER CRITICAR DECLARAÇÃO DO SUPERINTENDENTE DO IBAMA NO RN, ALVAMAR 
QUEIROZ, QUE CLASSIFICOU A VIA COSTEIRA DE “ERRO ECOLÓGICO”. SEMANA QUE VEM PARLAMENTARES DEVEM SE REUNIR COM IBAMA NACIONAL 

LONGE DE PASSAR despercebida, 
a declaração “[A Via Costeira] é 
um erro ecológico”, dita pelo su-
perintendente do Ibama, Alva-
mar Queiroz ao NOVO JORNAL, 
causou muita revolta, inclusive, 
na bancada potiguar da Câma-
ra Federal. Os deputados João 
Maia (PR), Henrique Eduardo 
Alves (PMDB) e Rogério Mari-
nho (PSDB) se pronunciaram 
pelo twitter condendando o po-
sicionamento do gestor.

E mais que isso. Já foi solici-
tada pela bancada uma reunião 
com o Ibama nacional para tra-
tar do assunto.  A previsão é de 
que o encontro aconteça ainda 
na próxima semana com a pre-
sença de todos deputados fede-
rais do RN.

O NOVO JORNAL procurou os 
três parlamentares, mas só conse-
guiu contato com Marinho. Tam-
bém em 140 caracteres, ele expli-
cou que o objetivo do encontro 
com a representação nacional do 
Ibama é cobrar que “se respeite a 
Lei Estadual e o Plano Diretor”. É 

que tanto um como outro já es-
tabelecem parâmetros próprios 
para que se ergam empreendi-
mentos na Via Costeira. O enten-
dimento, então, é que não cabe-
riam os embargos que estão sen-
do aplicados pelo órgão ambien-
tal federal para decidir o que pode 
ou não ser construído em área 
de responsabilidade municipal e 
estadual.

Marinho espera bom sen-
so do Ibama nacional, mas não 
descarta a possibilidade de se 
recorrer a justiça, caso o supe-
rintendente seja referendado 
pelo órgão. Mas este plano B já 
seria uma missão para “os entes 
federados que tiveram as suas 
leis desrespeitadas, prefeitura e 
governo, além dos empresários 
prejudicados”, explicou.

 No fi nal da manhã de on-
tem, pelo twitter, as declarações 
foram bastante ácidas. Rogé-
rio Marinho afi rmou que a afi r-
mação de Alvamar confi gurava 
“falta de conhecimento da his-
tória e do legado (da Via Cos-
teira) pra Natal”. João Maia, por 
sua vez, disse não saber  “o que 
o RN fez de mal ao superinten-

de do IBAMA, Alvamar, pra que 
trabalhe incessantemente, con-
trariando o bom senso contra o 
desenvolvimento do nosso Es-
tado”. E Henrique Alves, curto 
e grosso, declarou: “Só uma pa-
lavra: insanidade! Alias, outra, 
inaceitável!”

O também presidente do di-

retório estadual do PR disse que 
não era possível que todos assis-
tissem as intervenções do Iba-
ma sem nada fazer. Henrique 
respondeu propondo a Maia 
uma reunião da bancada.  Maia 
ressaltou ainda que, em seu en-
tender, “as ações de Alvamar 
têm muito pouco a ver com a 

defesa do meio-ambiente”.
Rogério Marinho ainda lem-

brou dos quase 100 mil empre-
gos gerados ao redor da Via Cos-
teira e criticou a atuação do Iba-
ma em outros casos, como na 
repressão a ocupações irregula-
res no Parque das Dunas. “Quem 
passa na (Avenida) Salgado Fi-
lho na altura da Abdon Nunes 
observa o avanço de constru-
ções irregulares. Não vejo rea-
ção de IBAMA e de outro órgãos. 
O mesmo acontece em ocupa-
ção irregular de encostas, du-
nas em Felipe Camarão, Cidade 
Nova, na margem Rio Potengi, 
lagoas e outros. Há muito para 
fi scalizar”.

PROCURADORIA
Se a bancada federal do RN 

está mexendo os ‘pauzinhos’ em 
Brasília, a Procuradoria Geral 
do Estado (OGE) também está 
fazendo a sua parte. De acordo 
com o titular da pasta, o pro-
curado Miguel Josino, o Estado 
protocolizou na Advocacia Ge-
ral da União (AGU), desde o ano 
passado, petição considerando 
o trabalho do GTT, que atestou 

a proibição de obras na Via Cos-
teira, ilegal e ilegítimo.

Ele mesmo já foi a Brasília, 
mas até hoje, oito meses depois, 
não recebeu nenhuma reposta 
sobres os questionamentos. “Eu 
não considero este estudo váli-
do porque ele não contou com 
a participação da PGE”, expli-
cou. Participaram apenas a Se-
cretaria Municipal de Meio Am-
biente e Urbanismo, o  Instituto 
de Desenvolvimento Sustentá-
vel e Meio Ambiente (Idema) e 
o Ibama. Josino ainda declarou 
que está feliz que o jornal tenha 
aberto a discussão sobre o tema 
e ressaltou que espera um posi-
cionamento coerente do Gover-
no Federal. “Espero que o Go-
verno Federal se sensibilize com 
a importância da Via Costeira. 
Não é só hotel. É o desenvolvi-
mento do nosso Estado”, res-
saltou. No fi nal da tarde, quem 
também criticou as declarações 
do superintendente do Ibama 
foi o ministro Aldo Rebelo (Es-
porte).  Provocado, ele tuitou: 
“Não compreendem a necessi-
dade de compatibilizar desen-
volvimento e meio ambiente”.

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Na opinião de parlamentares, quem errou foi Alvamar Queiroz
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DUNAS DA DISCÓRDIA
/ CONFLITO /  BUGUEIRO E GUIAS TURISTICOS IRÃO APRESENTAR AMANHÃ AO MPE DENÚNCIAS DE CRIMES SUPOSTAMENTE COMETIDOS 
POR MILÍCIA PATROCINADA PELO SINDBUGGY; ELES TAMBÉM ACUSAM O EX-DELEGADO MAURÍLIO PINTO DE APADRINHAR O ESQUEMA

NOVAS REVELAÇÕES ESTÃO tornando 
ainda mais graves as acusações so-
bre a existência de uma milícia or-
questrada por dirigentes do Sindi-
cato dos Bugueiros do RN, o Sind-
buggy, e mais sérias ainda as acu-
sações sobre a atuação de um 
grupo de extermínio na Zona Nor-
te da cidade. Ambas, supostas fac-
ções que estariam se digladiando 
em torno de um mesmo objetivo: 
abocanhar boa parte do dinheiro 
que os turistas pagam para conhe-
cer as belezas do litoral norte poti-
guar. Por lá, rodam mais de 400 bu-
gueiros. A maioria chega a fazer até 
cinco viagens num dia só. Passeios 
que variam entre R$ 200 e R$ 400. 

De um lado, onde até então es-
tavam bugueiros que se diziam 
ameaçados de morte por não con-
cordarem com as exigências do sin-
dicato - profi ssionais que alegam 
estar sendo obrigados a pagar 10% 
de tudo o que arrecadam à tal mi-
lícia - agora aparecem guias turís-
ticos que alegam que são obriga-
dos a deixar de trabalhar para não 
incentivar a livre concorrência, au-
mentando ainda mais o rol dos que 
se dizem vítimas da suposta máfi a.

Um destes guias, inclusive, 
mostrou o corpo crivado de ba-
las. Eles disse ter sofrido treze ti-

ros. “Só estou aqui, vivo, porque 
me fi ngi de morto”, disse o rapaz. 
Tudo o que ele conta será pos-
to no papel e apresentado na ma-
nhã desta sexta-feira ao Ministério 
Público.

Ainda segundo as denúncias, 
antecipadas ontem por vários des-
tes bugueiros e guias, pessoas que 
têm medo e preferem esconder os 
rostos, e que dizem estar constan-
temente sob a mira de revólveres 
e pistolas, para os que não rezam 
na cartilha da milícia e não pagam 
o que é exigido, só há dois cami-
nhos: “mão na cara ou lagoa”. 

A mão na cara representa es-
pancamento. Agressões físicas e 
humilhações que servem como 
um recado, um aviso. Já a lagoa, 
é a fi gura do próprio cemitério. 
“Quem desafi ar a milícia, morre. 
Depois eles pegam o corpo e de-
sovam lá na Lagoa Azul”, explicou 
um dos guias amedrontados, se 
referindo à lagoa que margeia a BR 
101 Norte, no conjunto Gramore-
zinho, Zona Norte de Natal.

Adianta chamar ou avisar a 
polícia? Segundo os ameaçados, 
não. “Não adianta nada. E sabe 
por que? Porque tio Maurílio re-
solve”, responderam. Tio Maurílio 
é o delegado aposentado Maurílio 
Pinto de Medeiros. E não apenas 
ele. O fi lho do delegado, o policial 
civil Maurílio Pinto Júnior, resolve 

do mesmo jeito. Os dois, de acor-
do com as denúncias, são os pa-
drinho da tal milícia e a infl uência 
que eles têm dentro da Polícia Ci-
vil abafa qualquer denúncia con-
tra o dito esquema, máfi a que se-
ria comandada pelo presidente do 
sindicato, Lumar Pinto de Aguiar 
Júnior, seu irmão, o policial civil 
Fábio Aguiar, e o tesoureiro da en-
tidade, o bugueiro Luiz Th iago. 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶

Os relatos contundentes e as 
denúncias que comprovariam a 
existência da milícia dentro do 
Sindbuggy serão apresentados ao 
promotor criminal Wendell Bee-
toven amanhã. Porém, ontem, al-
guns bugueiros e guias turísticos 

chamaram a reportagem e ante-
ciparam parte deste material. O 
mais grave, defi nitivamente, é o 
testemunho do guia que escapou 
da morte. Segundo ele, o atentado 
aconteceu há dois meses.

“Eu estava no trevo de Pitan-
gui trabalhando quando o pessoal 
do sindicato passou por mim e dis-
se pra eu parar. Mandaram eu ir pra 
cooperativa lavar buggys. Eu não 

A MILÍCIA E 
AS AMEAÇAS

fui. Fui pra casa, em Muriú”, disse o 
rapaz. “Depois foram atrás de mim 
o Piolho, que é braço direito do Lu-
mar, e um tal de Júnior. Eu disse que 
tinha que ir pra Jacumã e eles me 
ofereceram carona. Eu estava com 
medo, aceitei e entrei no carro de-
les, um Ford Ka branco”, recordou.

Porém, ainda segundo o guia, 
os bugueiros fi zeram outro cami-
nho. “Quando entrei no carro o Pio-
lho disse que eu ia morrer. Então me 
levaram pra uma estrada carrocável 
no caminho de Barra de Maxaran-
guape, onde tinha um carro para-
do. Era uma Tracker preta. Então 
apareceu Fábio, o policial, e o irmão 
dele, o Lumar, que hoje é presiden-
te do Sindbuggy. Os dois olharam 
pra mim e disseram: - pronto, agora 
você morre. Depois deram a ordem: 
- pode matar”, disse o jovem.

E como você escapou? “Eu me 
fi ngi de morto. Eles atiraram na 
minha barriga, nas minhas per-
nas, nas minhas costas, nos meus 
braços. E eu fi quei ali, no chão, fi n-
gindo que tinha morrido. Quando 
eu ouvi o barulhos dos carros indo 
embora, eu me arrastei até a pista 
e pedi socorro. Fui levado pro hos-
pital e depois que saí eu fui pro in-
terior, me esconder”, revelou. 

 ▶ Guia turístico mostra ferimentos 

no corpo e diz ter sofrido treze 

tiros: Só estou aqui, vivo, porque 

me fi ngi de morto”

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Polícia troca tiros com 
bandidos e evita roubo

/ SANTA MARIA /

A DIVISÃO ESPECIALIZADA de Inves-
tigação e Combate ao Crime Or-
ganizado (Deicor) evitou, na ma-
drugada de ontem, que ocorresse 
mais uma ação criminosa contra 
caixas eletrônicos no interior do 
estado. Três bandidos estavam 
a caminho da cidade de Umari-
zal quando foram interceptados. 
Eles  furarem uma barreira mon-
tada na BR 304 e houve confron-
to armado nas proximidades do 
município de Santa Maria, onde 
um dos assaltantes, identifi ca-
do apenas como Márcio Cabe-
ção, morreu na troca de tiros. Já 
os comparsas, mesmo baleados, 
conseguiram se embrenhar no 
matagal e escaparam do cerco. 

Segundo o delegado Norman-
do Feitosa, adjunto da Deicor,  a 
polícia já vinha monitorando o 
bando há dois meses. O carro 
em que eles estavam, um Citro-
en preto, foi localizado e seguido. 
Com a ajuda de uma equipe que 
estava retornando para Natal, o 
cerco se fechou na cidade de San-
ta Maria. Porém, os bandidos não 
pararam quando viram a barreira 
e furaram o bloqueio. 

Na tentativa de fuga,  o trio 
disparou contra as viaturas des-
caracterizadas da polícia. O re-
vide foi imediato. Márcio Cabe-
ção, que estava no banco de trás 
do Citroen, foi atingido na cabe-
ça e morreu na hora. Os outros 
dois, também atingidos, perde-
ram o controle do veículo e rodo-
piaram na pista. A troca de tiros 
continuou, mas ambos consegui-
ram saltar do carro e fugiram em 
meio ao matagal. Diligências fo-
ram feitas pela região, mas até o 
fechamento desta edição os fugi-
tivos não haviam sido  localiados. 

Dentro do carro abandona-
do, que fi cou completamente pi-
pocado de balas , os policiais en-
contraram coletes, balaclavas, 
um revólver calibre 38 pertencen-
te à guarda patrimonial da PM, 
pés de cabra e outras ferramentas 
que seria usadas para arrombar 
os terminais bancários na cida-
de de Umarizal. “Temos informa-
ções que eles estavam indo para 
Umarizal. Só não posso revelar 
mais detalhes para não atrapa-
lhar as investigações”, disse o de-
legado Normando .

PRISÃO
A troca de tiros entre a polí-

cia e os bandidos aconteceu por 
volta de uma hora da madruga-
da. Mas,   pouco tempo depois, 
quando ainda se buscava encon-
trar os dois que haviam fugido, 
um quarto indivíduo apareceu na 
história. E ele acabou preso, acu-
sado de tentar da fuga para os 
criminosos. 

Seu nome é Gilson Antô-

nio do Nascimento, taxista de 
31 anos. Ele estava estaciona-
do na beira da estrada, quando 
foi surpreendido. “Eu estava só 
descansando. Não sou bandido”, 
disse ele. 

Acontece que Gilson não es-
perava que a polícia encontras-
se, dentro do Citroen usado pelos 
assaltantes, um telefone celular 
cheio de fotos. Nas imagens,  um 
homem muito semelhante a Gil-
son aparecia segurando um bebê.  
Aí a casa caiu. 

Diante da evidência, o taxista 
negou ser o homem da foto, mas 
acabou tendo que entregar seu 
irmão gêmeo, chamado Genil-
son Antônio do Nascimento, que 
para o delegado, não resta dúvida 
tratar-se de um dos bandidos ba-
leado que fugiu pela mata. “Elém 
disso, temos registradas ligações 
do Gilson para o celular do Ge-
nilson, que fi cou no carro.  É cla-
ro que ele foi a Santa Maria para 
dar fuga ao bando”, acrescentou o 
delegado.

O atentado relatado pelo guia 
que diz ter sofrido treze tiros e que 
por obra do divino ainda está vivo, 
segundo os próprias guias, é ape-
nas um exemplo do que a dita mi-
lícia anda fazendo no litoral Nor-
te. E eles explicam a razão. “O sin-
dicato não quer concorrência. Nós 
fomos obrigados e deixar de traba-
lhar. Eles não querem que a gente 
venda passeios para quem não é 
do esquema. Há nove meses nós 
éramos mais de 70, hoje, não tem 
10 guias trabalhando”, disseram.

A livre concorrência a que se 
referem os guias é quando alguém 
que não paga comissão ao sindi-
cato, pega o turista e faz o passeio 
sem pagar a comissão. “Ou quan-

do alguém quer fazer o passeio 
em carro particular. E nós, guias, 
estamos aqui para orientar todo 
mundo. E não pra trabalhar pro 
sindicato faturar sozinho”, reba-
teu um dos entrevistados.

De acordo com o grupo ouvi-
do pelo NOVO JORNAL, foi o pró-
prio sindicato quem propôs par-
ceria. No início, há alguns meses, 
os guias fi zeram um acordo para 
desencorajarem os passeios par-
ticulares e só indicarem aos turis-
tas passeios com bugueiros cre-
denciados, sindicalizados e que 
fazem parte da associação APC-
BA. Essa associação é controla-
da pelo Sindbuggy. Para esta aju-
da, cada guia receberia uma co-
missão de 10%. “O problema é 
que eles, hoje, não querem mais 
pagar e ainda nos obrigam a tra-
balhar de graça. Quem não quiser 

deste jeito, “é mão na cara ou la-
goa”, denunciam.

“Dois guias já morreram. E 
ninguém nunca deu notícia dis-
so. Um dos que foram mortos se 
chamava Flávio, lá de Santa Rita. 
O outro era Lampião. Os dois fo-
ram assassinados e jogados na 
Lagoa Azul, no Gramorezinho”, 
emendou um dos guias.

“Eu fui ameaçado há poucos 
dias. Mandaram a gente ir pra 
casa. Apontaram a pistola pra mi-
nha cara e perguntaram seu ei ia 
chamar a imprensa. Ai avisaram: 
defunto não chama a imprensa”. 

“Eu tenho dois fi lhos que são 
guias. Eles não saem mais de 
casa. E eu fi co recebendo ligações 
me ameaçando. Se eles voltarem 
pra trabalhar, vão morrer”, disse 
uma mãe aterrorizada e que tam-
bém foi ouvida pela reportagem. 

O primeiro a ser procurado 
para se manifestar sobre as 
acusações foi o delegado 
Maurílio Pinto de Medeiros. Da 
reportagem, ele recebeu a carta 
denúncia, onde ele, o seu fi lho 
e os dirigentes do Sindicato 
dos Bugueiros não acusados de 
formarem a máfi a dos bugueiros. 
“Estou surpreso. Vão ter que 
provar”, disse.

Questionado sobre o grau 
de parentesco que ele tem com 
o presidente Lumar Júnior e 
o policial civil Fábio Aguiar, o 
Xerife confi rmou que os dois 
são seus primos em segundo 
grau. O pai do Lumar era meu 
primo legítimo, mas foi criado 
dentro da minha casa, como 
meu irmão. Por isso o Lumar e 
o Fábio me chamam de tio. Mas 
eu desconheço essas denúncias. 

Quem tá me acusando que 
prove”, ressaltou Maurílio. A 
reportagem tentou contato com 
o fi lho de Maurílio, mas não foi 
possível localizá-lo.

Quanto ao Sindbuggy, a 
resposta coube ao presidente 
interino, Francisco Júnior, se 
manifestar. É que, depois do 
atentado que ele e o irmão 
Fábio sofreram no último dia 
29, cuja emboscada eles e 
Maurílio atribuem a um grupo de 
extermínio formado por policiais 
militares da Zona Norte, Lumar 
encontra-se refugiado em outro 
estado. “Enquanto essa situação 
não se resolver, ele não voltará”, 
disse o interino. Fábio também 
não está indo trabalhar. Está com 
medo de morrer e não sai de casa.  

Da entrevista, também 
participou Luiz Th iago, 

tesoureiro do sindicato. “Nós 
também vamos ao Ministério 
Público procurar o promotor 
Wendell Beetoven. Se o nome 
da categoria continuar sendo 
difamado e a nossa imagem 
jogada no lixo, nós vamos 
fazer uma paralisação que vai 
prejudicar toda rede de turismo 
do estado. Do litoral Sul ao Norte, 
bugueiro nenhum vai rodar”, 
disse ele, negando as acusações. 

“Eles vão ter que provar 
o que estão dizendo. Agora 
somos nós que vamos denunciá-
los”, acrescentaram Francisco 
e Th iago, mostrando Boletim 
de Ocorrência já registrado na 
Delegacia Geral da Polícia Civil 
(Degepol), onde constam nomes 
de policiais militares apontados 
como os autores do atentado 
contra Lumar e Fábio Aguiar. 

 ▶ Gilson Antônio do Nascimento, taxista: acusado de tentar dar fuga ao bando

 ▶ Francisco Júnior e Luiz Thiago, presidente interino e tesoureiro do Sindbuggy: “Também vamos ao MPE”  

 ▶ NOVO JORNAL publicou reportagem ontem sobre o assunto

GUIAS DIZEM QUE 
SÃO PROIBIDOS 
DE TRABALHAR

MAURÍLIO E DIRIGENTES DO 
SINDICATO NEGAM ACUSAÇÃO
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O NOVO JORNAL acompa-
nhou a visita de um grupo de agen-
tes de endemias às residências de 
um dos bairros com altos indíces 
de dengue em Natal, o Nossa Se-
nhora da Apresentação. Localiza-
do no Distrito Sanitário Norte 2, o 
bairro possui uma população de 
81 mil pessoas e 9 mil residências. 
No último boletim epidemiológi-
co, foram notifi cados 404 casos de 
dengue clássico, 3 de dengue he-
morrágica e nenhuma morte.

Há quatro anos na atividade, 
Carlos Sant’anna, 39, se conside-
ra um “exterminador de mosqui-
tos”. Ao lado de Cleilton Soares, 34, 
a dupla é chamada pelos compa-
nheiros de função de “A Tropa de 
Elite” da dengue. Ontem, no en-
tanto, foi um dia de pouco traba-
lho. Com as chuvas intermitentes 

que caíam na região, o trabalho 
passou boa parte do tempo sus-
penso. “Não estamos autorizados 
a trabalhar na chuva”.

Após uma série de visitas, ele 
havia partido para a décima se-
gunda casa do dia. “Minha mé-
dia diária varia entre 20 a 25 imó-
veis”. Devidamente caracterizado, 
com crachá, bolsa de utensílios e 
uniforme - calça cáqui e camisa de 
brim, num alaranjado já desbota-
do -, Sant’anna chegou à residência 
número 877 da Rua Atleticanas.

Eram 10h40, quando foi recebi-
do pela dona de casa Aline Neves, 
20, que administrava uma reforma 
no imóvel - a construção de mais 
um quarto. Após mostrar a identi-
fi cação, ele colocou uma bandeira 
amarela no portão da residência, 
informando que a casa está sendo 

Para a região Norte 2, a 
mais populosa e extensa de 
Natal, a SMS disponibiliza 
125 agentes de endemias 
no combate à dengue. Além 
disso, outras cinco pessoas 
estão designadas como 
supervisores do distrito 
sanitário. Estes profi ssionais 
estão encarregados de 
montar estratégias de visitas 
aos imóveis, contabilizar os 
registros dos agentes e pelo 
envio dos dados ao Programa 
de Controle da Dengue.

“O número de agentes 
seria sufi ciente, caso todos 
estivessem trabalhando”, 
afi rma um dos supervisores, 
Dionaldo Rodrigues. Ele revela 
que 52 trabalhadores estão 
longe dos postos de serviço 
por falta de fardamento. 
“Sem estarem devidamente 
identifi cados, os agentes 
acabam não sendo recebidos 
nas residências”, argumenta.

A ausência de 41% dos 
agentes se manisfesta na 
demora para o término do 
primeiro ciclo de visitações. 
“Por conta das difi culdades, 
nós mudamos nossa forma 
de trabalho”, argumenta o 
também supervisor, Luciano 
Silva. Para evitar atrasos 
nas visitas, o trabalho é feito 
mutirão. 

Normalmente, cada 
agente fi ca responsável por 
um quarteirão. Diante da 
atual defi ciência, o serviço é 
feito por até cinco pessoas. 
“Encurtamos o tempo gasto 
em cada quarteirão, facilitando 
a tabulação do dados. Mesmo 
assim, nós estamos bem 
atrasados”, fi naliza.

O NOVO JORNAL procurou 
a Secretaria Municipal de 
Saúde para repercutir a 
ausência de material de 
trabalho dos servidores 
responsáveis pelo combate 
à dengue. Em quinze dias, 
segundo Cristiane Souto, atual 
coordenadora de Vigilância 
Epidemiológica da SMS, o 
município irá receber 1,2 mil 

fardamentos.
Ela argumenta que a 

SMS encontrou uma enorme 
difi culdade em realizar uma 
licitação pública para a compra 
de fardamento. “A solução 
que encontramos foi solicitar 
adesão à ata de registro de 
preços feito governo do Ceará”, 
afi rmou. A ata registro é uma 
prática da administração 
pública que utiliza uma 
licitação já realizada para a 
aquisição ou locação de bens 
ou serviços.

CONCURSO
A Prefeitura do Natal 

recebeu do Ministério de Saúde 
R$ 3,8 milhões para a vigilância 
epidemiológica, referentes 
ao incremento de ações de 
combate à dengue. Os recursos 
servem para estruturação de 
um plano de combate, que 
estabelece  ações de assistência 
a pacientes, vigilância de 
saúde, controle vetorial, 
monitoramento e coleta de 
informações.

O plano aumentou 
o número de  visitações, 
passando de seis para sete 
visitas domiciliares ao ano. 
Ainda este mês a SMS pretende 
abrir um novo processo 
seletivo para a contratação 
de 155 agentes. O concurso 
público aguarda apenas a 
aprovação da Secretaria 
Municipal de Administração 
e Gestão Estratégica (Segelm) 
para a homologação.

Já as ações do município 
no tratamento dos 
pacientes estão focadas no 
abastecimento das unidades 
básica de saúde e pronto-
atendimento para receber 
pacientes de baixa e média 
complexidade. Além disso, 
quatro pronto-atendimentos 
foram estruturados para 
receber os pacientes: unidades 
mistas de Mãe Luiza e Cidade 
Satélite, Hospital Infantil 
Sandra Celeste para as crianças 
e Hospital dos Pescadores, nas 
Rocas.

EM MEIO A um grave surto de den-
gue, 19,2% das residências de Na-
tal ainda não foram visitados pe-
los agentes da vigilância epide-
miológica. São imóveis fechados 
ou seus proprietários se recusa-
ram a receber os agentes que tra-
balham na eliminação e controle 
dos focos do mosquito transmis-
sor da doença.

Dos 329.501 mil imóveis da ci-
dade, um total de 63.147 ainda não 
foram visitados por um dos 600 
agentes de endemias do municí-
pio, que atuam, diariamente, nos 
cinco distritos sanitários da Capi-
tal (Norte 1, Norte 2, Leste, Oeste 
e Sul).

As informações estão contidas 
no primeiro boletim de visitações 
às residências de Natal, concluí-
do na semana passada e divulga-
do ontem pelo Programa de Con-
trole da Dengue da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS).

Os imóveis com as portas fe-
chadas são notifi cados e as infor-
mações repassadas à Coordena-
ção da Vigilância Sanitária do mu-
nicípio, que procura localizar os 
moradores. Caso o local seja diag-
nosticado como foco do mosqui-
to vetor, a SMS expede uma auto-
rização judicial para que o imóvel 
seja inspecionado e o criadouro do 
mosquito eliminado. 

Com uma população estima-
da em 171 mil pessoas, o Distrito 
Sanitário Norte 2 é a região com o 

maior número de pendências. En-
tre janeiro e maio, foram verifi ca-
dos 23,3% de casas fechadas. Dos 
72.743 imóveis, apenas 35.105 re-
ceberam algum tipo de tratamen-
to de combate ao mosquito vetor 
da Dengue (Aedes Aegypti).

O número de imóveis penden-
tes se refl ete nos casos notifi cados 
de dengue da região. É lá que se 

encontra um dos principais pon-
tos de incidência da doença. No 
último boletim epidemiólogico 
da SMS, que mostra a evolução da 
endemia entre nos primeiros cin-
co meses de 2012, já haviam sido 
notifi cados 1.109 casos suspeitos 
da dengue clássica e outro 81 de 
dengue hemorrágica.

Ainda naquela região, a taxa 

de incidência é de 651,74 casos 
por 100 mil habitantes. Um valor 
considerado alto. É que, segundo 
estudos do Ministério da Saúde, 
uma área já pode ser considera-
da como epidêmica quando a  in-
cidência é superior a 300 por 100 
mil habitantes. 

“Estamos sob epidemia, mas 
a população deve entender que o 

combate à doença não é apenas 
do poder público. Também é ta-
refa de cada morador verifi car a 
existência de focos do mosquito”, 
afi rmou Lúcio Pereira da Silva, co-
ordenador do Programa de Con-
trole da Dengue.

Segundo o boletim, o Distrito 
Sanitário mais receptivo às visitas 
dos agentes de endemias é a Zona 

Oeste, com 13,6% de imóveis fe-
chados. Nas outras regiões, o índi-
ce de imóveis pendentes também 
foi alto: zona Sul, com 21,4%; Nor-
te 1, com 18,8%; e a Leste registrou 
18,6%. Cada distrito é dividido por 
áreas de atuação. A Norte 2, por 
exemplo, possui nove. E cada uni-
dade de trabalho é composta por 
nove mil residências. 

PORTAS FECHADAS
/ DENGUE / QUASE 20% DOS DOMICÍLIOS DE NATAL AINDA NÃO FORAM VISTORIADOS; AGENTES ENCONTRAM DIFICULDADES PARA TRABALHAR

FALTA FARDAMENTO 
PARA OS AGENTES

REPÓRTER ACOMPANHA 
OS EXTERMINADORES 
DE MOSQUITO

visitada por uma equipe de agen-
tes. Com a aprovação da morado-
ra, Sant’anna iniciou a inspeção.

Primeiro, ele verifi cou a área 
externa. “Sempre faço um percur-
so anti-horário, é prática. Procuro 
possíveis focos do mosquito, que 
podem estar até numa tampinha 
de garrafa”, explicou. Sem focos na 
área externa, ele passou para os 
cômodos internos do imóvel.

O primeiro local verifi cado foi 
a cozinha. Ele seguiu direto para 
a geladeira. Sem muito esforço, 
moveu o eletrodoméstico e pu-
xou uma pequena gaveta, que fi ca 
logo abaixo do motor de refrigera-
ção. “Este é um dos locais mais co-
muns para a proliferação do mos-
quito”, disse, ao discorrer sobre o 
ambiente ideal para o nascimento 
do Aedes aegypti. “Os ovos são de-
positados em locais com água pa-
rada, limpa e doce, e sempre no es-
curo. Eles não gostam do sol”.

Após verifi car que não havia 
ovos ou larvas do inseto, ele infor-
mou a moradora uma forma sim-
ples de eliminação do vetor. Como 
o utensílio sempre vai armazenar 
água proveniente de desgelo do 
eletrodoméstico, a forma mais efi -
caz de evitar a proliferação é colo-
car ali, de tempos em tempos, duas 
colheres de sal. “Os ovos não eclo-
dem em água salgada”, justifi cou.

Sant’anna procurou minucio-
samente nos quartos, na sala de 
estar e no banheiro da residên-
cia. “Está tudo certo aqui. Você só 
deve tomar cuidado com a gela-
deira”, informou ele. 

Para fi nalizar a visita, ele pro-
cura por focos na caixa d’água do 
imóvel. Com uma escada, ele ve-
rifi ca as condições estruturais do 
equipamento, que deve estar co-
berto para evitar pontos de cria-

ção do mosquito. Ele colocou ain-
da uma pequena quantidade de 
larvicida, uma forma de controle 
químico do vetor.

Para fi nalizar a inspeção, pre-
encheu a folha do boletim de visi-
ta, uma pequena cartela colada à 
porta do banheiro do imóvel. No 
documento, ele informa o tipo de 
visita, a data e o nome do agente 
responsável pela atividade de con-
trole vetorial. Antes de se despe-
dir da dona de casa, o agente ain-
da deu novas instruções para que 
a casa não sofra com a dengue.  
“Sempre evite manter locais com 
água parada”, concluiu.     

AVANÇO
Entre os meses de janeiro a 

maio deste ano foram notifi ca-
dos 5.802 casos de dengue clássi-
co, correspondendo a um aumen-
to de 2,14% em relação ao mesmo 
período de 2011. Foram registra-
dos também 346 casos de dengue 
hemorrágica, a forma mais grave 
da doença, o que signifi ca um au-
mento de 22,25%, em relação ao 
mesmo período de 2011.

No entanto, o mês de maio 
registrou um número menor de 
caso em comparação com abril 
passado. Até 31 de maio, a cidade 
havia notifi cado 1209 casos. En-
quanto que abril foi o mês com 
o maior número de registros em 
2012: 2164 casos.

Em meio a um novo surto epi-
dêmico, o coordenador do progra-
ma da dengue da SMS, Lúcio Pe-
reira da Silva, explica que os mo-
tivos para o alto número de casos 
de dengue em Natal foram a intro-
dução de um novo sorotipo viral, 
o aumento dos indíces de infesta-
ção predial e a sazonalidade das 
chuvas.

 ▶ Lúcio Pereira da Silva, coordenador do programa da dengue da SMS

 ▶ Aline Neves, dona de casa: visita do agente da SMS

 ▶ Agente busca focos do mosquito na caixa d’água do imóvel 

 ▶ Carlos Sant’anna e Cleilton Soares, agentes de endemias:  “Tropa de Elite” da dengue

JALMIR OLIVEIRA
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Números

19,2% - é o percentual 
dos imóveis natalenses que 
não puderam ser visitos pelos 
agentes de endemias

329.501 - é o número 
total de residências nos cinco 
distritos sanitários de Natal

5.802 - é número de 
casos notifi cados de dengue 
entre janeiro e maio

16 - é o número de casos 
confi rmados de dengue 
hemorrágica em Natal

7 - é o número de óbitos

FONTE: SMS
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O PROGRAMA PRÉ-
CONSULTORES Sebrae, 
promovido pela Escola 
de Gestão e Negócios da 
Universidade Potiguar 
(UnP), em parceria com o 
Sebrae-RN, foi encerrado 
ontem à noite na Unidade 
Floriano Peixoto. O programa 
consiste na pré-consultoria 
dos setores administrativos, 
fi nanceiros e de marketing 
de pequenas e médias 
empresas de Natal. Tudo 
gratuitamente. O evento 
de ontem foi para premiar 
os alunos com os melhores 
trabalhos realizados neste 
semestre.

“Durante todo o 
semestre letivo nossos 
alunos foram indicados 
pelo Serviço Brasileiro de 
Apoio Às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae) para 
realizar a consultoria de 
diversas empresas”, disse o 
coordenador do projeto de 
extensão, André Pessoa. São 
três cursos que compõem 
o Pré-Consultores Sebrae: 
Administração, Gestão 
Finaceira e Marketing. Todos 
os alunos, quando ingressam 
no programa, devem estar 
cursando o último ano, já que 
eles precisam ter uma base 
teórica sólida para ajudar os 
empresários e as empresas.

De acordo com Pessoa, 
é uma boa oportunidade 
para os estudantes terem o 
contato com o mercado de 
trabalho. “É uma maneira 
de ofertarmos ao aluno 
experiências práticas de 
mercado, após ele vivenciar 
a teoria do curso”, afi rmou. 
Outro destaque que o 
coordenador dá é a vitrine 
que o programa se torna para 
os estudantes, que estão a 
um passo de ingressar no 
mercado trabalhista.

“O aluno ainda não é 
profi ssional, e por isso tem 
a possibilidade de errar sem 
maiores problemas, e ainda 
tem o apoio dos professores. 
O projeto também passa a 
ser uma vitrine, um cartão 
de visitas para  entrar no 
mercado”, ressaltou André 
Pessoa, que diz haver 
alguns alunos que, após 
se formarem, voltaram ao 
seu cliente para trabalhar 
profi ssionalmente.

Criado já há três 
semestres letivos, o Programa 
Pré-Consultores da UnP 
já mobilizou mais de 900 

estudantes e atendeu cerca 
de 200 micro e pequenas 
empresas, que são indicadas 
pelo Sebrae. Como os 
empresários não gastam 
nada com o trabalho dos 
estudantes, a coordenação do 
projeto informou que a cada 
semestre aumenta o número 
de empresas que procuram 
a instituição de ensino e o 
serviço de apoio às empresas.

André Pessoa afi rmou que 
tem empresa que está desde a 
primeira edição do projeto. O 
modo de funcionamento do 
programa é assim: primeiro é 
feita a consultoria relacionada 
ao setor administrativo da 
empresa. Se durante todo 
o semestre foi verifi cado 
problemas nos outros setores 
- fi nanceiro e marketing - nos 
semestres seguintes é feito 
um trabalho voltado para tais 
defi ciências.

PLANO DE AÇÃO
No início dos semestres 

letivos, os estudantes 
envolvidos no projeto 
de extensão frequentam 
encontros formativos 
para consolidarem os 
conhecimentos sobre as 
particularidades que um 
serviço de consultoria exige. 
Após esse primeiro momento, 
os pré-consultores vão às 
empresas atendidas para 
fazer uma visita e uma análise 
estrutural daquele negócio.

Os dados levantados 
são estudados com o auxílio 
dos professores. A partir daí, 
começa a elaboração de um 
plano de ação que apresenta 
propostas de intervenção, 
baseadas nos conhecimentos 
teóricos e práticos, para 
combater as defi ciências 
encontradas dentro do setor 
organizacional da empresa.

O Sebrae, além de 
entrar com as indicações 
das empresas que entram 
na consultoria, também 
disponibiliza um consultor 
profi ssional que acompanha 
os alunos envolvidos no 
programa, nas visitas feitas 
às empresas e nas análises 
realizadas. 

Ontem, os alunos que 
realizaram as melhores 
consultorias neste semestre 
foram premiados. A escolha 
é feita por uma comissão 
formada por professores e 
representantes do Sebrae, 
que analisam o desempenho 
de todos os trabalhos.

A UNIVERSIDADE POTIGUAR (UnP) será 
a primeira instituição da Rede In-
ternacional Laureate a oferecer um 
Curso Técnico em Enfermagem na 
categoria de nível médio. Com va-
gas limitadas, os alunos que in-
gressarem no curso terão à dispo-
sição biblioteca e laboratório equi-
pado, além da garantia de estágio 
numa instituição da saúde antes 
da formatura.

O coordenador do Curso Téc-
nico em Enfermagem da UnP, Fá-
bio da Purifi cação, diz que o está-
gio é o diferencial deste curso em 
relação aos que são oferecidos no 
estado. O aluno também poderá 
usufruir de laboratórios de infor-
mática e pesquisa com tecnolo-
gias de ponta, padrão de ensino in-

ternacional com docentes pós-gra-
duados e mestres em enfermagem.

Além disso, os estudantes te-
rão acesso à maior biblioteca pri-
vada do Estado e poderão realizar 
atividades práticas em laborató-
rios específi cos e na Clínica Inte-
grada da Saúde. “Os alunos terão 
estrutura, com laboratórios bem 
equipados, além da maior biblio-
teca privada do estado”, frisou.

Segundo o coordenador, aliado 
a essa estrutura está o fato de os alu-
nos terem certeza de que terão ex-
periência profi ssional antes mesmo 
de concluírem o curso em função 
dos convênios que a UnP mantém 
com hospitais públicos e privados. 

“Ao contrário dos outros cur-
sos que encontramos por aí, onde 
o aluno é que tem que correr atrás 
de trabalho por conta própria, o 
aluno do Curso Técnico em Enfer-

magem tem a certeza de trabalhar 
no mercado porque nós fazemos 
um direcionamento”, explicou Fá-
bio da Purifi cação.

Na lista de parceiras com a UnP 
no estágio que o aluno tem direito, 
no fi m do curso, estão instituições 
tanto do setor privado quanto do 
público. Hospital da Unimed, Hos-
pital do Coração, Papi e Natal Hos-
pital Center são algumas das uni-
dades de saúde por onde os alunos 
irão estagiar. Na saúde pública vi-
goram convênios com o Hospital 
Monsenhor Walfredo Gurgel, Hos-
pital Dr. José Pedro Bezerra - mais 
conhecido como Santa Catari-
na -, Hospital Dr. Deoclécio Mar-
ques, Hospital da Polícia, além das 
unidades básicas do município de 
Parnamirim.

O Curso Técnico em Enferma-
gem da UnP é direcionado a pes-

soas com vocação para a área de 
cuidados com a saúde. De acordo 
com Fábio da Purifi cação, a pro-
posta é formar técnicos de enfer-
magem para atuar no âmbito dos 
serviços de saúde com competên-
cia técnico-científi ca, mas sem es-
quecer a ética, contribuindo para 
que “se cumpra efetivamente o di-
reito à saúde, respeitando os prin-
cípios éticos legais da profi ssão e 
a valorização do indivíduo em sua 
totalidade”.

É voltado para pessoas com o 
ensino médio completo e que bus-
cam qualifi cação visando oportuni-
dades profi ssionais. “O aluno pode 
vir direto do ensino médio; pesso-
as que querem qualifi cação para 
trabalhar na saúde”, disse o coorde-
nador. Quem está no mercado de 
trabalho e quer uma qualifi cação a 
mais também pode se inscrever.

UM FUTURO NA 
ÁREA DE SAÚDE
/ MERCADO /  ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA O PRIMEIRO CURSO TÉCNICO EM 
ENFERMAGEM, QUE TEM VAGAS LIMITADAS E DURAÇÃO PREVISTA DE DOIS ANOS 

Não há processo 
seletivo para a primeira 
turma do Curso Técnico em 
Enfermagem da UnP, que 
começará no dia 13 de agosto. 
Quem tem interesse em 
buscar uma formação técnica 
em saúde precisa se apressar, 
já que as vagas são limitadas. 
Para se inscrever é só acessar o 
www.unp.br.

O aluno pode escolher 
entre duas opções: assistir 
às aulas semanalmente - 
vespertino ou noturno - ou 
comparecer à UnP da Salgado 
Filho - local do curso - apenas 
nos fi nais de semana. Ao todo, 

são dois anos de curso, com 
carga horária de 1800 horas. 
Mais informações podem ser 
conseguidas pelo telefone (84) 
4020-2732.

Para celebrar a abertura 
das primeiras turmas do Curso 
Técnico em Enfermagem 
da UnP foi realizada uma 
solenidade, na última terça-
feira, que contou com a 
participação de professores 
da Rede Laureate e 
representantes de entidades 
de saúde, inclusive de hospitais 
e centros médicos do estado. A 
confraternização foi realziada 
na UnP da Salgado Filho. 

AULAS COMEÇAM 
EM AGOSTO

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Solenidade de abertura das primeiras turmas do Curso Técnico em Enfermagem da UnP

Melhores 
consultores 
são premiados

/ ESCOLA DE GESTÃO /

OS ALUNOS TERÃO ESTRUTURA, 

COM LABORATÓRIOS BEM EQUIPADOS, 

ALÉM DA MAIOR BIBLIOTECA 

PRIVADA DO ESTADO”

Fábio da Purifi cação,
Coordenador do Curso Técnico em Enfermagem da UnP

ALEX FERNANDES / ASSESSORIA UNP
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MarcosSadepaula
Benefi ciado por um período de expansão da economia 
mundial, o ex-presidente Lula soube, como ninguém, 
surfar na onda de prosperidade. Em nenhum momento 
esteve disposto a remover obstáculos que impediam, e 
ainda impedem, o crescimento sustentado do país”
Carlos Prado, jornalista do Novo Jornal

Assembleia de 
fundação da 
Sicoob Sindicred, 
na sede do Sinmed, 
centro de Natal

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Sônia Godeiro, Joaquim Sobrinho, 

João Feitosa e Neilson Oliveira

 ▶ Márcia e Geraldo Ferreira com Marluce 

Fernandes e Kenina Cavalcante

 ▶ Alana Santos, Emanuele Ramalho e Suzyane Santos

 ▶ Stephane Mirela, Lara Figueredo, Isabela Morais, 

Débora Queiroz e Raiana Pereira  ▶ Manoel Marques e Guaraci Barbosa  ▶ Tarcísio Gurgel, Júlia Jales e Lúcia Santos

 ▶ Mônica Andrade e Domingos Ferreira

 ▶ Lia e José Antônio Sobrinho, presidente da Engevix, parceira brasileira dos aeroportos de São Gonçalo do Amarante e Brasília, com a nossa Glorinha Távora, na festa dos Buffara, em L.A.

 ▶ Jemerson de Gois, brindando com Eliene Linhares, Joelinda Gurgel e Sheila Wal, o sucesso do lançamento da nova edição da Gente CHIC

 ▶ A professora Ângela Almeida, falando 
de vaqueiros e solidão no Seridó

 ▶ Os Fernandes: Fernanda, Vanda, Gladys e Fernando, no 

lançamento da revista Gente Chic, na loja da BMW

D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJD’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ
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VOCÊ SABIA
Que um dos maiores levantamentos já feitos sobre o efeito das 
amizades na vida prática é do pesquisador americano Tom Rath, 
coordenador de pesquisas da Gallup Organization, um dos maiores 
institutos de pesquisa do mundo? Que Rath se valeu de parte do banco 
de dados da instituição, cerca de nove milhões de entrevistas feitas 
em 114 países, para identifi car a relação entre amizade e satisfação 
profi ssional? Que o resultado está no livro O Poder da Amizade, lançado 
no Brasil pela editora Sextante e que, segundo ele, quem tem um 
grande amigo no trabalho é sete vezes mais produtivo, mais criativo 
e mais engajado nas propostas da empresa do que aquele funcionário 
que não consegue se relacionar com os colegas? Que quem tem três 
bons amigos apresenta 88% de chance de ser mais feliz na vida pessoal 
do que o sujeito isolado ou tímido?

A barbie
Um sujeito lembra que é 
aniversário de sua fi lha e 

ainda não havia comprado seu 
presente. Para diante de uma 

loja de brinquedos e pergunta à 
vendedora quanto custa a Barbie 

que está na vitrine. 
- Qual delas? Nós temos a

Barbie vai a academia por R$ 
19,95; a Barbie joga volley por R$ 

19,95; a Barbie vai às compras por 
R$ 19,95; a Barbie vai à praia por 
R$ 19,95; a Barbie vai dançar por 

R$ 19,95 e a Barbie divorciada 
por R$ 265,95.

O cara, assombrado:
- Por que a Barbie divorciada 
custa R$ 265,95, enquanto as 

outras custam apenas R$ 19,95?
- Senhor, a Barbie divorciada vem 

com o carro do Bob, a casa do 
Bob, a lancha do Bob, o trailler do 

Bob, além dos móveis e o 
celular do Bob!

No Dom
Fazendo festa no feriado, toca os 

Amigos do Samba das 14 até as 
17h30 no Dom Vinicius, no Tirol

Vozes
O MPB4 faz parte da música popular brasileira, assim como Chico, Edu, 
Caetano, etc. Nos anos de chumbo em que o Brasil mergulhou, eram das 
mais importantes vozes a cantar os anseios da esquerda do momento. 
Há 50 anos, tão longevos quanto os Rolling Stones, continuam dando 
o seu recado e amanhã estarão em Natal, no Teatro Riachuelo com um 
repertório recheado de pérolas da música popular brasileira: Olé  Olá, 
Cálice, Cicatrizes, Yolanda, Retrato em Branco e Preto, e muitas outras. 

Seminários 
no Seridó
Está acontecendo até 
sábado no terminal 
turístico do Açude 

Gargalheiras, em Acari, 
o II Encontro Nacional 

de Neoplatonismo, 
com o tema Solidão e 

Liberdade. Organizado 
pela Sociedade Ibero-
americana de Estudos 

Neoplatônicos, tem 
entre outras palestras 

na programação, 
“Riobaldos: homens 

imaginários”, ministrada 
pela professora Ângela 

Almeida, da UFRN.

Cultura 
Popular
Até 29 de junho, o CEI Romualdo 
realiza o III Festival de Cultura 
Popular, que, nesta edição, destaca 
o centenário de Luiz Gonzaga e 
homenageia o folclorista Deífi lo 
Gurgel. A programação tem 
início amanhã com a abertura 
da exposição “Pintura Naïf ”, às 
16h, na Galeria de Arte do CEI. 
A Pintura Naif é uma arte muito 
expressiva no estado, que também 
é conhecida como arte primitiva. 
Das 16h30min às 22h acontece, na 
quadra do colégio, a festa de São 
João. O festival conta com diversas 
apresentações do Grupo de Dança 
Araruna, fundado em 1956 por 
Cornélio Campina, o lançamento 
do livro “Cascudinho, o menino 
feliz” de Diógenes da Cunha 
Lima, apresentações de danças 
típicas nordestinas realizadas 
pelos alunos do colégio e feiras de 
artesanato.

Auditoria
No dia 16 de junho, o empresário 

Júlio Maia, da Farmafórmula, 
realiza auditoria nas franquias de 

Belém, Marabá e Capanema. A 
visita tem como objetivo verifi car 
in loco o funcionamento das lojas, 

se estão no padrão exigido pela 
rede de farmácias.

2

 ▶ MÁQUINAS – a BMW 750i foi 

vendida por 470 mil reais, já 

Silvana Faitão, não tem preço
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FASHION 
WEEK

FELIZ

EDIÇÃO 
SUCESSO

Egeo Provoke é sensação do Dia dos 
Namorados O Boticário. Sinta!

A revista Natal Shopping 
20 anos, publicada no Novo 
Jornal, é sucesso. Para celebrar 
o efeito e já pensando em 
outras edições, nada mais 
merecido em um bis de 
imagens. A edição está 
disponível no Natal Shopping. 
Pegue a revista e comemore!

Imagens

1. Monique Rego usa casaco, 
calça e scarpin Animale mais 
tricô Gregory.
2. Abaixo, Jhonni usa terno 
Brooksfi eld e óculos Armani 
para A Graciosa.

1. Erika Nesi
2. Santiago, gerente da BMW Sael, e a 
DJ Lara Gerin
3. Silvana Faitão.
4. Anadelle Souza
5. Rafaela Rosito e Luciano Almeida

Tipo parou a festa em torno do 
lançamento da revista Gente 
Chic. O clima foi de luxeria na 
BMW Sael. Lara Gerin, a DJ das 
festas mais cool de São Paulo, foi 
estrela. Ela chegou num BMW, 
claro. E vestia Jacinto. Com 
buff et Olimpo e drinks Casta 
Real, a festa seguiu os moldes 
do planeta fashion. Fernando 
e Gladys Fernandes, Rafaella 
Rosito eram alguns dos nomes. O 
jornalista Carlos Prado – editor 
de projeto Especiais do Novo 
Jornal, era dos mais celebrados 
na festa de Jemerson Góis. Vejam 
as fotos.

Paulo Gambarra e Jovanda Furtado 
receberam terça-feira em torno do 
lançamento do inverno Gregory no Natal 
Shopping. O desfi le e festa tiveram assinatura 
de Rebecca e Marleide Britto. Vale conferir, 
sábado, no programa Mulheres no SBT.

MUNDO 
FEÉRICO
▶ Strike! Chrystian de Saboya acerta 
na referência disco e traz Lady Zu para 
tradicional festa dia 01 de setembro. 
Considerada “Donna Summer 
brasileira” e diva disco, a cantora tem 
fãs como o DJ Felipe Venâncio (que já 
remixou vários hits) e sempre arrasta 
glamurosos em festa no eixo Rio/
SP. Dona de hits como a “Noite Vai 
Chegar”, Lady Zu voltou às pistas com 
“A Crazy Night at Papagaios”, depois do 
lançamento do álbum dedicado a boate 
Papagaio´s – tempo de jet-setters no 
Rio de Janeiro. Ferve!.
▶ Momento super no mundo Decor. 
Lalu está em clima off . Hora de seguir 
para Afonso Pena. Imperdível.
▶ As Viagens de Júlio Verne é tema do 
desfi le de Helô Rocha na SPFW.
▶ A noite natalense vai mexendo. 
Sábado tem abertura do Megga Club, 
na Prudente de Morais, Tirol. A casa 
promete. Na estreia, Grá Ferreira –
direto da Th e Week – é a DJ.
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A DERROTA PARA o São Caetano e o 
distanciamento do G4, caindo da 
quarta para a 10 colocação, deverá 
provocar mudanças no ABC para 
a partida contra o Ceará, em jogo 
válido pela quinta rodada da Sé-
rie B. Quem garantiu as mudan-
ças foi o técnico Márcio Goia-
no que experimentou não apenas 
uma formação diferente, mas uma 
“nova” equipe para o jogo do fi nal 
de semana.

A principal delas será a for-
mação. Sem poder contar com o 
centroavante Elionar Bombinha - 
vetado pelo departamento médi-
co com uma lesão na coxa direira 
- e com o baixo rendimento dos 
atacantes Joelson e Adriano Par-
dal, o treinador esboçou a equi-
pe com apenas um atacante. Na 
contramão, Goiano aumentou o 
número de jogadores no meio de 
campo para difi cultar as investi-
das do Ceará. 

E pelo que deu a entender o 
treinador abecedista, a formação 
agradou e pode ser aquela que en-

frentará o combalido Vozão, vice-
-lanterna da Série B com apenas 
um ponto em quatro jogos. “A gen-
te repetiu nos primeiros jogos um 
4-4-2, primeiro com Jérson, depois 
Jardson. Agora esboçamos um es-
quema no 4-5-1 fazendo os lados 
com o Erivélton e o Jérson e o Raul 
na centralização. A recomposição 
foi boa, fi zemos dois gols e produ-
zimos bem ofensivamento, mas 
são situações que devemos anali-
sar bem”, ponderou o comandante 
Alvinegro que, apesar de não con-
fi rmar a equipe que iniciou o trei-
namento ontem será exatamente 
a que estará em campo contra o 
Ceará. As principais mudanças fo-
ram as entradas do lateral-esquer-
do Renatinho, a estreia do cen-
troavante Anderson Costa, a uti-
lização do garoto revelados pelas 
categorias de base Erivélton e o re-
torno do meia Jérson. Este último 
vinha sendo preterido até mesmo 
das relações e pode voltar contra 
o Ceará. O principal destaque den-
tre as mudanças feitas pelo treina-
dor, entretanto, fi cou por conta do 
centroavante Anderson Costa. O 
jogador fez dois gols no coletivo e 

garantiu a vitória dos titulares so-
bre os reservas na primeira parte 
do treinamento que teve a equipe 
titular formada por: Andrey; Mu-
rilo, Flávio Boaventura, Eduardo 
e Renatinho; Henik, Bileu, Jerson, 
Erivelton e Raul; Anderson Costa. 

O segundo tempo do 

trabalho realizado no Frasqueirão 
teve novas mudanças com Muri-
lo substituído pelo “novato” Pedro 
Silva na lateral-direita, o zagueiro 
Flávio Boaventura para Leandro 
Cardoso, Jérson deixando o time 
para a entrada de Jardson Sapé, 
Erivélton saiu para Alexandre e o 

ataque passando a ter dois joga-
dores, com Anderson Costa e Raul 
deixando o time para as entradas, 
respectivamente, de Washington 
e Joelson. Com o isso, o time pas-
sou a atuar com três volantes, um 
meia e dois atacantes. Com uma 
série de testes, o treinador só deve-

rá confi rmar a equipe que enfren-
tará os Alvinegros de Fortaleza no 
treino desta tarde, no Frasqueirão. 
Apesar disso, Goiano já deu pistas 
do time que pretende ter em cam-
po no fi nal de semana. 

“Hoje temos muitas opções, 
são 11 para jogar e sete para fi car 
no banco. Erivélton é um jogador 
que tem mostrado que tem condi-
ções de jogar, Jardson e outros ga-
rotos. Talvez não seja esse o ano da 
realidade [de Erivélton], mas tal-
vez o próximo”, avaliou o coman-
dante que deve escalar o ABC con-
tra o Ceará com a seguinte forma-
ção: Andrey; Murilo, Flávio Boa-
ventura, Eduardo e Renatinho; 
Henik, Bileu, Jérson, Jardson Sapé 
e Raul; Anderson Costa. 

“Sabemos que esse jogo será 
uma pressão muito grande, para 
eles e para nós que estamos vin-
do de resultado negativo. A gen-
te vai colocar uma equipe dentro 
de campo de acordo com a postu-
ra do nosso adversário. Eles preci-
sam da vitória e nós também, en-
tão vamos equilibrar nossa equipe 
para alcançarmos nosso objetivo”, 
ponderou Márcio Goiano.

LOGO APÓS O jogo considerado 
como o teste de fogo do Améri-
ca neste início de Série B, contra 
o Vitória no Barradão, o técnico 
Roberto Fernandes já começou 
a pensar o time que entrará em 
campo já amanhã, às 21h, con-
tra o Bragantino no estádio Na-
zarenão, em Goianinha, em par-
tida válida pela quinta rodada 
do certame. No empate em 2 a 
2 com o time baiano o coman-
dante rubro perdeu dois jogado-
res em campo - Norberto e Gus-
tavo - pelo mesmo motivo, con-
tusão, e agora depende de uma 
resposta do departamento mé-
dico para confi rmar a ida destes 
jogadores para a partida contra 
os paulistas. 

O caso mais grave é o do ala 
Norberto. A presença do joga-
dor contra o Bragantino deve 
ser descartada na tarde de hoje, 
quando o time se reapresenta 
no Centro de Treinamento para 
fazer o último treinamento an-
tes do jogo de amanhã. Por ou-
tro lado, o também ala Gusta-
vo, que também deixou o cam-
po de jogo machucado na parti-
da contra o Vitória, não deve ter 
problemas para atuar na próxi-
ma rodada. 

Para encarar o Bragantino 
em busca da liderança do cam-
peonato, Roberto Fernandes 
ainda terá o reforço do meia Jú-
nior Xuxa, que cumpriu suspen-
são na rodada passada. Como 

não terá Norberto, o comandan-
te rubro pode optar por man-
ter Wanderson no meio de cam-
po ao lado de Xuxa e improvisar 
Fabinho na ala direita do time 
americano. 

Ontem, ainda em Salvador, 
o elenco americano aproveitou 
a espera pelo voo de volta para 
Natal e participou de um trei-
no regenerativo no hotel onde 
estavam hospedados na capi-
tal baiana. Pela manhã os atle-
tas descansaram e no período 
da tarde realizaram um trabalho 
físico na academia e uma ativi-
dade física na piscina sob o co-
mando do preparador físico do 
clube. 

Com o empate conquista-

do em Salvador, o América per-
deu os 100% de aproveitamento 
nesta Série B, onde já tinha con-
quistado três vitórias em três jo-
gos disputados, mas aumentou 
para dez a sequência de jogos 
sem derrota, o que não acon-
tece desde a disputa da fase de 
classifi cação do segundo turno 
do Campeonato Potiguar. Para 
Roberto Fernandes, que consi-
derou o jogo em salvador “uma 
briga de cachorro grande”, a boa 
fase mostra a evolução do tra-
balho desempenhado dentro de 
campo pelo time alvirrubro. “É 
uma prova de que estamos no 
caminho certo”, comentou Ro-
berto Fernandes após o empate 
com o Vitória.  ▶ Situação de Norberto é a mais complicada

América terá desfalques contra o Bragantino
/ BAIXAS /

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

O lateral-esquerdo Rena-
tinho Potiguar, que há quase 
quatro meses luta contra uma 
insistente lesão na coxa, quer 
voltar a jogar. O atleta tem par-
ticipado normalmente dos últi-
mos coletivos e afi rmou em alto 
e bom som o desejo de pôr em 
prática o efeito dos sucessivos 
treinamentos físicos e técnicos 
que levaram a sua recuperação.

“Voltei a treinar na equipe 
titular e espero que possa me 
confi rmar nessa partida. A an-

siedade é muito grande e mes-
mo sabendo da difi culdade que 
vou encontrar no ritmo de jogo, 
acredito que em uma ou duas 
partidas, deverei voltar ao meu 
ritmo físico normal. Venho trei-
nando, me sentindo bem, mas 
para voltar a melhor condição 
física, só jogando. Na parte de 
treinamento, para mim, já deu”, 
arrematou o jogador que, devi-
do às atuações do titular Aír-
ton, está bem cotado para reas-
sumir a função.

Renatinho aproveitou para 
fazer uma breve avaliação do 
próximo adversário abecedis-
ta e afi rmou que, assim como 

o Alvinegro potiguar, o Ceará 
também enfrenta um período 
de readaptação com um novo 
elenco. “Nossa equipe é bem 
parecida com o Ceará, a não ser 
no modo de classifi cação. Nos-
sa equipe também vem mudan-
do, duas equipes com muitas 
mudanças. A equipe do Ceará 
vem muito mais pressionada, 
então precisamos fechar bem e 
sair para o contra-ataque para 
conseguir pontos importantes”, 
analisou.

O atleta cearamirinense 
também justifi cou o desequi-
líbrio nas atuações da equipes 
nessas primeiras rodadas à fal-
ta de entrosamento e o proces-
so de reformulação pelo qual a 
equipe passou antes do início 
da competição. “Nossa equi-

pe ainda não encaixou, precisa 
de uma sequência. Diferente do 
ano passado, quando entramos 
com uma equipe pronta, pre-

cisamos de tempo. É normal 
a cobrança da torcida e quem 
joga no ABC tem que acostu-
mar”, destacou.

“PARA MIM JÁ DEU”,
AVISA RENATINHO

 ▶ Lateral agora quer jogar

JOGO ALTERADO

Com tem sido comum nesta 
Série B, o ABC teve mais uma 
partida alterada. A Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) 
confi rmou a alteração da partida 
entre Guarani-SP x ABC, válida 
pela 7ª rodada do Campeonato 
Brasileiro da Série B. O confronto, 
anteriormente marcado para 

a sexta-feira (22), às 21h, foi 
transferido para o sábado (23), às 
16h20, mantido o estádio Brinco 
de Ouro, em Campinas, como local 
da partida. A mudança ocorreu 
por solicitação da TV detentora 
dos direitos de transmissão da 
competição para ajuste da grade 
de programação.

EM TIME QUE NÃO GANHA,

TEM QUE MEXER
/ APOSTA /  MÁRCIO GOIANO 
MUDA FORMAÇÃO E DEVE 
ESCALAR NOVATOS PARA O 
JOGO CONTRA O CEARÁ

 ▶ Anderson Costa pode estrear no ataque  ▶ Jérson deve voltar ao meio
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